
em menos ele' lO d;n." du.'

éonfet'ência de : 'C:lipuHh
com-a pa.l'tidpaçuo de tiO

���o!:i (afric9-qo5 e nMáti"
-

CO:;. Em neta ;li4stribuida
ap�5s breve' t;t;lstabe'1ecLrnen­
to' das: éomunlcacões, à. 1';)-

�
" -t

dío -de .Argel disse que u

Govêrno que
-

hoje assumiu

o', poder; está empenhado
em fazer no' pais, uma. 00-

mtnístração séria c demo­

crática.
.

Q documento, 'a­

crescenta mais adiante:
"- 1!: preciso agora, gover­
nar pelas leis o em bãses
morais. AS instituÍ<;ôos d'J

partido do li.istado, íuueío
navam e;n agonia. Somente

medidas estritas de recu­

peração' e uma política fir­

me, poderão tirar a Argé­
Lia' da queda de produção,
baixa', de negócio e um

avante dr'díniQ de nvcr­

sões", E eita 'aiuda o conm·

nicado: "Nesta nova lias!;,
t6d� 'Arg61j.a unida na cou,

fj:mça. e serenidade, deve

valorizar suas lnstnlçõm.;,
criar condições fiéis para. a

fmLernidacle c n. democra"

cia". Mais adiante aeres·

cim�a a emiss6ra, cita!ldQ:
"O respeito que deVOlPOf,

.aos povos, nos obriga. a de-.

nun.ciar as' lnanobrufot rna·
Cjuimfélicus c\'l c1f1,aclura dia·

bolica. que esperava ap,i·(I·
veltar-se dos acontecimen·

LOS internacionais, paro. de·

bilita r' os ideáis do libero

d'lde,
.

c paz, como também
para estender o poder pes­
soa!.' de um s6' homem" .

Al'tOEL .' PARIS. 19'
(OE)" - A Mgél4L 'ama-
nheeeu hoje com,um novo

Govêmo. l!l miliÍ;<1r e radí­

:c�l: .Calu o Presiden�
A:h.ryÍed p�]3e!!a, 'que ul­
timgl��entl-:: praticava uma

política comedída pró-cci­
dente, sem" -deslígar-se (:as

raJ.zes naoionaUstaí iribeit
m. Rev61ução. Béii Béllá'
foi ':fl.CUsado de alta trM.
ção 'eon�:ta, . a Nação àrge­
Una. FOi prêso em. sua re­

sidência, qu�ndo dottnià.
Seus guarda-costas forflm'
detidos pouco antes, p01'
urna patrulha míli (jar, aín-

dá 60S jardlns da residtn. tudo� 'BeD BtlJa CqJlo'
da do Presidente depOsto. tinua 'prêso 'em .ua i'Ut;..
A$ ágências noticiosas' es- 'Ciência. O contr01. milltar·
trangeíras, apesar dà cen- .em tOda .. Argélia; é ab'so-'
sura ímpesta em' Argel" fn.. lu�. O CeI. Whiàr'&-KomeJ
formavam que Abmed:eed diàr, um doa' ,ehefea dó
BeIla, havia sido levado Exére'itó Nacional Argeli·
para local ígnorado, o que' no, � um dos,membros dó
não se conãrmou. Ao que

. Conselho Revolucionário,

Arge1. ,As �genc1,as e�tl';:m·
geíras, especíalmcnte norto.
americanas, estão sob con­

trôle, Os cmp regados em

comunícações entraram orn

greve.' Os E:tn:opeu:oi estão
dei."{ándó Argel. A popula-.
çã@ argelina, contudo, per-
1naneee calma. Durante 'U

manhã d ehoje, foram ou­

vídcs dísparós no 'bairro

'de UitUmt, Os UVlOeS es­

tão decolando com 'atraso l-

a :não ha oomunlcação.

;para substItuir Ben Dtltag
foi quem 4eu com�do
ofie1a1 a N"ação, atrav6$ dá
rádio de Argel, infOrma.n.
cio s6bre a destitutçâó do
Presidente, considera4Q in­
eoveniente, por motiVoS
aparentemente pOl1t1oos e

morais. Em outra, trans-

m.talão. �u também ar­

ctenl' fi �� à população.
,� ,'um, apêlo aos operá­
riós, estudantes e . tuacío­

nãri�, �ra. continuarem
suá$ tlótlpa.çóes normaís,
Foi trur1béin o oficiàl, que
confirmou aos embaixada­
res cstrangetrcs, 'a prtsâo
de Ahmed EGll !3cJla.

DI'V'"ERGÉNCIAS ENTRE

GOVi!;RNO E nxsaorro,

o 'ESTADO
O MAiS ANTIGO DIÁRIO DE SARTA CATABIKA

: �-.

"-.

Ob�ervadores mais argu­

tos, encontram na profun­
da divergência entre o Gcr

-vêrno o o Exército, a CRU­

sa principal da queda do

govêrno Den BeUa, o que

abrira caminho a. uma sé­

i"i� de medidas radíeaís

internas fil externas, rola­

cíonadas .com a'Argélia,' O
CeI. Vlun' Medijaei1, ln+:of�
mou porém que a Argélia
cumprirá seús compromis­
sos e respeitará, direitos.

Há contudo apreensão en­

tre os diplomatas. O CeI.

WUll Medijaeri, ql.ie assinou

comUl1icado crhndo novo

Conselho de Govêmo, fri­

zou em sua declaraçe,o pe­
la radio de Argel, que era

chegada a hora da Argélia
ammmir sua verdadeira po­

sição no, mundo, junto às
Nações como na Africa e

Ãsil1. O comunicado dizia

ainda que a. Argélia conti-
. nv,ava solidária às Naçi:)es
pobrés da Àmél"ica Latina;
mas os c<nünho1' da _.J\rgé-

. !in, são àgora in" r1iiicuti­

dos quanto a }')t'l',�onalida­
ele dr) Presidente Drn Bel­

ia, ,0- pl'esidun,tn rlenósto

de crtg��m _

c!lmponêsa,
criou, 0111 tf>rno de seu no­

me a ,10Dl.:1_'1, ele invencível e,

incontlvel. Pesa sõbr.p Ben

,BeBa, acusação de· tr"lidor.

-x-
Fmi 'DE' MARASMO

)lEIO SÉCULO
':u,D-rmANOO ti
B(,A ITtiPEENSA
G\TARINENSE'

Declaração da rádio .uc

_Argel informou que 'che­

gou.o.rún da cotrupç�o e

do marasmo, e que a Argé­
li� seguirá agora o carní­

nho do verdadeíro socia­
lismo'. A rádio, a seguir,
'destacou alnua, em breves
notícias que o país el.ltrOl�
110 cammho do progresso,
Até o momento,. nenl�ul1l
conlt111ieado 11 o st i I f z o ti
qualquer l1!J,C;:.ão, ou mesmo

problema . político" inde-'

pendente dà crise interna

argelinft. As, cOÍnunicações
pelo rád,io foram feitas às

populações pedindo orc1em
e respeito -Público. Os ho­

téis" 'agêl1c�as 'e ins!ala­
ções .estrangeiras; estão

protegidos por fôrças do
Exército Nacional da Argé­
lia, que luantém o· contrô-
-le d'l situaçáp, desde a de­

posição e Den Bella, des­

pojando-o de seus poderes'.
O golpe clé estado, ocorre

DIRETOR G�RENTE - Domingos F<:lrnaooes de AquJno

FLO_R.IANÓPOLIS r: (DOMINGO) .::: 20 DE .TUNIiO DE 1965 - ANO a·l
�_

N.o 15.187 '- Ediçã.o de hoje 8 "âginas

Fanasco Alvim: ,

CUmprirEmOS dever até o final
RIO, 19 (OE) -- O mio,

nistro da Guerra recebeb\.i
mensagl�tl).. da general Pa­
nasco -Álvim, comandante
da força interamericamt d,e
paz[ mformando que a

tropa do exército brasi­

leiro na República Domi-

Cr$ 50.-

de· 05sa missão
tas

_

as po:;;tas para enten­
climentos com a OEA.

PENASCO
'

ALVIM
PROTESTA

WASHINGTON
.

e pAN' '
-

DOl\.UNGOS, 19 (OE)

Apres�ntado .
à déCima reu­

niãO consultiva da Organi­
z3�ão dos Estados' Ameri-

nicana tem atuado de for­
ma· excepciollál� e m-'3,nti­
·do o alto padrão moral e

profissional. E acelitúa 'O

radiograma recebido pelo
general Costa e Silva: "Te­
mos ao tõdo dinco ferh­

dos; sendo quatro, sem

_ já hospitaliza­
atendidôs. Pas"

gravid�dc,
dos c bem
sam b�r:p.. Páde dizer ao

PItOrOS'Ll DA O�:.�
exército que cumpl'iremos
llÓSSO dever até o final de SAN DOMINGOS, 19 (OE)

,:__ 'As ràc('(?cs f'tn ehoaue

na �e'púb1i('a Dominic!ma

deverão responder nas pi'ó­
·1<.I'.113.S horas a proposta da

O]!:A : pa.ra 'a solul"jio na
. "c.risc- quç assola o país. Es­
ta prcpostR oonsiste nq

':(ormuGão de um governo

provlsoriO, s('f,ruindo a 1'ea­
.

liZação de oleições I� 3.111S·

nossa"miss&o".
,- 'oanos veemente. prot.esto

do general Hugo Panasco'

Alvim, comandante em che­

fe das Forças da FAI:J3RAS,
pelos reiterados utagues
nil.o p�ovocados. 1anGa.dos
pelas fO!'('�s de '._;aa.mlil!10 ,

'",r;b <''O
\

rnn"') de seu ca-

1'"·'nrlo. $8lientou o f!()l1êral

A�'lim, ane os seus efetivos

n'"co pá,rticipam dó acôrdo
r1, ('o<;<:�r fôcw entl'(' a:

T0:-eas. do
.

COrOl1()� CQ,ama�
fio e general P?rrê"", ,Q,

('oroneI Caam"j'io firmou.,

\
aue seu regime n%o dar�
um passo atrás, ll1r,S ao

mesmó .tempo deixou Rb�i!

----------------------------,------ ...._ ".-..�-�-----

Isso

f""
"

'y�'<:Jl""J(;t[!n fontes cx-

t--g ü!'iC!3lS !"'evf.)T'--l'�nl que
t) C()1""n�l, (''''''''''')0 leria

jpQlfl;a10 ,/: n:uro na ca-
lô:sse cTime é punido
Argélia com :l fÔrcR.

BclJa IT:ipltinh:�

na

Een
hn­

o

� lfü" r1n1"';1!'lt-::°'1na psrD

'O:;(�i'" .., "''lO; �E"\(!e'�() e;1t.re f,:'l'rtes COP1 li Pr" 11�:a ·e pro'­

('LtraV!? cricr 1Jm estilo de

vida ocidctltalista na Ar·

gélia. A <;r)rte de 'Ab:ned, ,

Bf'l1 Be11r, 11\'" do,> he):ói$' !

l1".ci�'\la!<; _ d'1 lib81·tar:ão' a1'­

g(11U1i,< P :\il1dl-l, igno1"ada.'
Q�!, ':Jill��r'!�n.r*,:i: :P....�y.Na�
...... ��1""F"f" :;l' tl{H ·�t� í�"�(·Lo-."1,·�-�le.1t'"
1'.€,"- f.pi-71n�'êt;f:(·ri1 lIin p �)g ..

nóstJ('ú ('X"fd" (.\,. ('IH)re�

mili\.are" ('-:1'''0 divicUdos,

Prcv,}leeo p •
t "l1cIF'nda ra­

(l':'",!"11: 1-:,r;<éír�1 't1ra1)C, �A.. rgé­
na Hfr!("�f;.nrl. .L\nJ'{�li8. a ca ..

n1inh'''' lJ!.\lllho de pcoquln.

·Sf"!.P-"I"" St..1l,l"'fl "�p., "' ...... l1t,··ôle, e

a ()'lt�a D"rte' ({� cidade.

e c:'lliáLO
Brasileira de H'Í :'l.inda (\ grupf1 ('huma-

Assistênc:a. cJ.Q dr' "franef�ê-. (> (1118 prega

C::�tedr8ticQ de Higiene e OdonéoJo;_::a (1': r�i·1.l1d:.J�t(' de rr cOl1c'cni{jnc;a, como meio

Odonto10gia da Universid'ldó (1e [":anta Chtarina, c;:-depu- d,� ::;l)b;'(�\'Í\'éneia e pro­

la,do cst ç.d'.!8.l, d(>�'tuco'.,se tamb'\m no n, t'la!11l'llf'O da. l-rrt>fS().
. Tr0p�t:, 'las rlla�,

n�}Juhli(,H, Ol;ldc l'ep,rebenwu nú.sSD E:ôtndo lYl, Câwu.l'u:,tl :, :e!rii_.�C"'$.\;: "rjfj ,rúdio n tele- O tlepút.[!do fll'l.kml .mtônh) Gom�s lIe'l\l.rueida te"!: 1t 1u­

no,Senado.
"

'1·
,-

'd"ão' ;;uÍ) COlJttóle, jom'li3 t�Htn!Jf'lwia de Il1'ofi�rir u saudação oficial do 1-'8'0' ao

,

D8j):;.� ° Dr. A_gripa de Çeistro' l"aria "-ÜIVll D exma. sra. ot:llpa<;!c>s 8 sob' cellsura, 5eu C!ll1illu!oüu IVo su"éira. 11à' sessão 801cj.1e de encer,

I'�cUd'L- Vieira de Castro Fmill e mais as" seguintes filhas: priSÓI)S etn massa, eis o pa- xamento (iii C(!m:cnção Í1aquel�. -agrem)a�ão partidária,

Maria Ug.ia, cUSht1a, com \) Di·. E"'i-'ec,litó .1ua,rc/ Vi1.a Ver- J,10ran1a -110ge cm Argel. i\ ura�ão db UU:slL'c dt'putàdo ·foi um exaltação à' figlll'll,
.

de ü Terezinha, casaclu com o Dr. Arold.o Aiexandre. As ,lltlHeias sôbre a '1- do t�amlidato l)csscmsta., ressaltando o seu espírito par-

"O' ESTADO": aO noticiar o trjslf' HC'Ol!1teci111l'nto, apro- tllaçõ,Q no interior do país, tidário, � lealdade, a noção exlita' do 'cumprimento. do

senta sent1das cancloléncial'l a ,iaminá enJ.u1 'ida, 115.0, tiveram 111argem em
'

dem e a Silll Yisào' de "homem 'uúblico

Ir
..:.=-::. ::::c:....;:--=::-

. .:..:.::-=-:-=---:-�"-_....:�=..=.:--:-:
' -;;::==-=='==::'l::ê:rllc::::c::h=a:::::�:::::d=á;::::::l=re::::;�p::;ti:::'b::'lica. �� a��lltecinlellí�� c�tãu-i�;--l

I,: 1 ,,1_,:" !ll' 'l'" EC�!l_�Pll,,�to SU1:'�1'C�!!-OO!_I��t�, '''11:, 110U"U.. ;'.

�:��str�U:!!!;:S;:!���=:�::'e7!::ia:�oca§�1l d�or�:l����::
. �U " ....... � i""'" - � - v " ncm com -o mais recente - 1"- ,rjo1ellta, ilegal e "'Índi·

"pe •.'seguiçij.:;s du !1'ó"ernu atual". Não citou cxernj}los, cllth';l), sortida ,contra a TV·Globo, sem nenhum moti·

não flj'icrimiJwu l'í�t():s. De on{le se pode (' dc\'c cl1lH:lail' va justificativo. coroada com a prisão de um téCllj.

,que ta:b lJCl'segtút;ões forulll apenas motivo de efeito CH. m fl1.H' ,não era possível pôr algemas nos des·

wrba1.. à falta lh' m<:lhores argulITcntus cl'ítkm:. parn pecUyOs dh·eturés.

h'm;a.' u �l�U t.luinitãu· de o,uiória fogosa I' IJUlm1i ..,(". E:s:-cs fatos, dc responsabilidàde e autoria do ]i.

Yii!'311!.lU, ao t!pl,ill�O fácil dos "gourmeis'" esiiUluhtl,olT� tlt'r cal'ismático, estão, a dcmonstrar, com a agranm-

do "senta a pua". \ �l' (io escândalo do famoso ·'tliplex", em que leis I)

Se há. asv�cto dos que recomendam a wn gOYCI'· J)m,turrts forau\ canceladas, a elas se sobreporem iu·

mmtc. sinee....a. c inalteradamcnte democrata, o ,de que terêhses particulares excepcionais, ..

.fazém ]Jrevcr 'J

o :"1'.'CeJso Fla.mos primou seniprc por uma ação justi-' que não sel:�a it sua
\ ,açã.o no soyt>rno [('deral. se lá.

('{'ira. pOlldcl'aua, call1la, à distância de qualquer pro- eÚ11!'icgui.'!Sc chegar. E ootüÍrmam,. solJretudo, :'!'US

ddência de núnimos tons opressores, de fllndo ,in· pendores dlscJ'icionários, de restQ já afirmados, ljual1·

dicativo, a que nã.o se prenderia 'o seu espírito supe· du,
.

não hã muito, o "IJaladino'" da UCUlof:l'acia VI'l·.ga-
riM, o do n�si,cito a todos os direitos e frauAluias é ya a �)eccssi(ladl! . d� implantação 'd� wua tlitadura',

tlo� (IUe evidencia o hO!llem lJúblico isento de tais como solução p,c nossas crises lJOliUcas. Bastalia que

J.lníti.eas e violcncias, dI) que se 'f:U'tal'am, sem úíwida, rclembr!llSsemos aqtti a fonna desabrida, com (tUc fJ

os qllc o .antecederam. Na lJrópria adminj�tração, sob governador snmiu na )lele do panfletário \;irUlCllto

o impêl'io de determinadas cÍl'clUlstál1das, tel'ia adota- (lue 'l'iCmp:re fui, Pilra ·ataca:t: ó Législativo e. o JudicilÍF

do medidas' normais 'à' própria "ida bm'ocrática, su- rio, num ala:nnallte desrespeito e nuIU perfeito nu>

bordinaud�.as às decisões forenses e rera;zell�O'aS ou nosl\rezo à harmOlUa de relações entre os três ro,

anulando.as
'

por fôrça de sentenças jmliciais, como deres.

trstemm'lho d'� alto apreço e· de lJ!eno �catalllento a Não "emos, assim, em boa lógica, desde qlw se ffi�

acórdãos proferidos pelo Judichl.rio. Nem semllJ'c fói siamês, llas faixas de algodão, do candidato Utlelll:;;t�

lissiln en1 outros tC1l1110S, quando pcl!) gôsto pc mau· ii, :mcessão presidencial, óllde colhe o llOtit!l1ul�te 1.1')

'tc!' intocáveis .OS efeitos de atos nititlameutc arbitrá· governo ,estadual autoridade mor!,!! suficiente J':]�'a ",\.

rios, cOlltOlmava·se, com expedientes c1tical1istas, a falar eni "lJel'Scgulções", precisamente onde Cll115 ine-

'ordem dedsóri� dos Ttibunais. xistcm, dando rédeas à 'fantasia demagógica não afio
"

De outro lado, se algum�l ,'iolêl1cia' Toi (.',onmtilla: Imnte C0111 3 sua proclamada cultura.'

por autoridades p�liciais, recebid.a a denÚllciu, l)!·CJ()(';. 1.í: norma sediça que ao acusador cabc o ônus da

deu-se desde logo aI} llecessíj.,rio j-\HJ.uérif.o" illl1!.l'a1ldu }'l'o"l'a .. NeI11 por mOf;o, se escusará a. leviandad.e COII-

rcsponsabilidades e adotando-se. pro\'idências conse· tIra' os que amadureceram lutandu, �raba1ha.lldo, rcali·.

qiientcs, ficando tais casos caracteriZp.dos (:OlllO lllCi· .zando em proveito da terra e do pó,'o, scm atenção
dt'lltt:1.S isolados, tão comwIS 'em 1108S0 com,t! 1101-1 lle- a liames partidárius, mas com o objethro alto de, 591,

mais Estados, Ullla vez qlle não :se fWldamental'am ",·nd!). C?l11JlrOllllsso.S assumidos 11a lllaç!t pública,
em neulmma iniciativa do Executh'o. CU1l!v"n' l'Jgorosa e fIelmente o seu de\"er.

De estranhar é (Jue,. mal .começada 11 atual cam· Ue uma coisa, afinal, pode ficar certo o Ilposicio·

lJanha política, se 11!"ocu.rem elementos de iJl(�r4uilll!' lúsmo rancoroso e persoI'lalista: os caminhos que eu·

ção do pmêedimcuto go"enlamel}tal, para efeito SC1l- tra
.

a _,lJàhnilllar nií:.0• gua�a!'n feiti�" de retidão' e StJ-

saciollalista e gerador de simpatias, na sua COlUl'fO' penondade de
_ es�rrlto. Suo demasia.d� sÍlluosos Piltrâ

"ada Ílle�têúcia, atrJtvés de afirmações graciosas, (lue se compatibilizem com o �têmpo que estamoS �i.
"endo e com as .diretrizes '"desviáveis da !'!:J!lovaçJ.o
!'evol!!c�o!!.i1riJ1.

.

SANT!\C.�T.\f,.I1'�A CG'UN1'JtY C:l,tTB -'-- O�e:reten,!o rI.; ma;;'; nwderno:s' l:cquisi.lío:;,
de coufúl'tv � acolhilt,;.;niu, i.J 00\ 'O €m.mti.y Ou;_) I'stara localizado llUIna <las mai"s­

belas ·!1lan.�õ!'ls da ili'a .de Santa <';at�rill,•. Na S('!511!)ili� IHI,�Íllll o lf'ltOj' encontrara
,

am,pl� r,eportagi?Jll fo�lizanúo' o i)nport.antc empreendimentu.

........
. .., �'�<-��:_4:�:� ����__ ' �_'M__� �..�---._,� .�-. \

U.S.C. T�RA'?' �NSTITUTO 'DE ANTROPOLOGIA
O Egrégio Conselho Uni�

versitário, em umá de suas

última' seSSÕES resolveu '

Reconr.ecer a necessidade
de ser crfado na Unive:rsi­
dacle um Instituto de An-

------_
... - ......�----=

Dia Nacional' do' Papa
AO REVMO. CLERO E FIEIS DA ARQUiDIOCESE

-----------._---.
� ..._-_........�

No pró}jmo dia 29 de 'Junho, Festa
- -de, S., Pedrá e

Sr. 'Paulo, celebra·se o "Dia Nacion<:ll do Papa".
'

Naquele dia. em _ todas as Matrizes e Capelas, indu­

sive dos CoJegios, Conventos e Comunida.des religio­

sas, se devem fa�er ceremôlllas que trad1iz<J,Ia respei­

to, �Ilnor' e dedicação ao Pai Comum da Cristandade,

Haverá, outrossim, a celebração de Stas. Missas, com

l) leitura' e explicação do ,S, Evangelho qúe trata da mves"

tidura dos plen.os poderes feita a S. Pedro, com comu­

nhões e ol"q'jões especiais por Sua SUlltidade o PUi)a Pau­

lo VI, gloriosamente reinante; sendo ésse também um bom

ensejo para promover O: tradicional COLr�TA do OBULO

OBULO DE S .. PEDRO, que tem sido uma honra da Ar­

quidiooese, e de tanta ajuda p<.tra que o Santo Padre pos­

sa acudir às grandes necessidades temporaiS da Igreja.

Com as benções de Sua Exc_ia. Revma,
l\'ItmsellhO'r Frederico Hobold

VIgário Geril\

Racistas Conti­
nuam Aa;ndo

GUETSSON, ,(MissLsslpl)
19' (OE) -;- lU3 'pessoas em

sua maioria de raça ne­

gra, foram detidas quando
,..
re(l,}izav13.m uma manH'es­

tação diante do .Captólio e

da residência do Governa·

dor de Mississiipi, em pro­

testo contra a lei eleitoral.

COll,1 êste número, eleva-se

a 851 os manifestantes dé·

tidos nos últimos cinco
dias.

tropologia; •

•

Atribu.ir ao Reitor pode­
!l'es para constituir Ull}ü
Comissão e�pecial de 3

(três) membros (um repre
scnGante elo Conselho UnI­

versitário, um da Reitor:a

e dos Professôres pro-po­
Dentes) pa,ra elaborar o

projeto dEfinitivo e plano
de trabalho do Instituto,
os quais do Co'nselho UnI­

versitário, e tO!�la�: as me­

(liqas legais l1�cessárias ao

sua. Í!nstalação.
---'-----

------------------�------

Candidato do PSU 'v.isila· CElESC
�

-----_.--------------�----------�----------
'e cofllendo dados e infor·

mes pará a elaboração da

sua piatafonna de Govêr·
110. O deputado Ivo Silvei­

ra, ll10strou-se um perfeito
conhecedor do Plano, de

Eletrificação pós t o e111

prática 110 Góvêrno Cel�o
RlJ,mos e aduziu, às exPU­
c:1ções que ía recebendo,
detalhes que mosLl·a1l1. o

conhe9imento que tem dUo '

matérin..

Aproveitallclo a oportu-
nidade em que os AdnlÍllÍs"
trad0res do!> diversos Se­
tores da Centrais Elétri­

cas 0.13 Santa Catarin"l SIA
estavam reunidos com a

Diretoria tomando conheci­

n1�nto e recebendo instru­

çõds para. o prosseguimeil­
to do programa, de eletri­

fIcação pré estabelecido, o

Deputado Ivo Silveira, Pre­

sidente da Assembléia La-

Missas
Corà Esperança da .luz,�l'edeiros
Segunda-feirã; 21 do corr�nte, às. 3 horas, na C�te­

dr!:l.l lI4etropolitana, a família do Des. Medeiros Filho

manda celebrar Missas pela passagem do primeiro ani.­

versário no falecimento de sua inescluecivel espôsu,

mãe, .s6gm, avó e bisavÓ CúRA ESPERANÇA DA LUZ

MEDEIROS.
,---------

-----_,,;.. ----�

e candidato' do
Social Democníti-

o

visita

gislativu
Partido À saída, o candidato

pess8clista manifestou à re"

portagel1� o 'seu desejo d.e

visitar tÔdas·as Secretal'ias

e órgã�s do Govêrno, ea�
1 aT'1t!}ntla-�e as-sLm, "L'1 lo­

CO�R do allda!l!e!"!�? doo di­

versos setores
tivos. i'

o TEI4PO (Meleorológico)
Síntese do ��)�('thn Geometeorológico de A. 8EIXI\S

NE'..çTO v�lidil' até às :>'3,18 hs. do dia 20 de junho de 1965

esteve emco

pelosRe'cebidoCELESC.
Diretores, B.Sa, l'nanteve

com todou

03, adil regio-
nais, LYlformandcr.se qo an­

damento de diversas obras

argumento:>
I"RENTE f'nlA: Negativo; PR.ESSAO A'i"MOSFÉR,IGA MÉ-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ma
'

·a·s mais e as mansões a· ba será� )confeClinentO$ .

SoctOlS

Instalado ,8 Santa tatarÍn8 Coaolry Vlub NamWh'�:'tee�t:m�
Em sua sede o SANTA- dos. íncorporadores o Dr,.. grande número ele' convida- ,� ra, o dr. Maurício dos Reis, tusiasmo .

.cATAR,INA /'C O'ITN T.� y Maurjeio elos Reis, que dis-' dos, especialmente repre- recepcíonou a -, Iml?_rellsa.
CLUB realizou e��tlitel' de se. dos "objetivos do novo sentantes da imprensa, fal�- falada e escrita da Capital,
lançamento,. tend0.. falado clube. da e escrita, não poupando com um movimentado co- Deu rápida circulada em

.na oportumdade,. em nome' Ao coquítel, compareceu os presentes elogios ã orga- . quiteI na maravilhosa resi- nossa cidade a bonita senho

nízação e oportunidade do dência no Bairro da Agro·,'
importante �rrÍpreendimen: nômiea, ex- propriedade
to: de conceituada família Car··

valho. hoje, "Santacatarimt
Country Clpb" .

ra dr. Roland Renaux (D.
Carmem'), que prepara seu

guarda-roupa com o costu­

reíro
.

Lenzi, para. uma via­

gem ao,' Rio ele Janeiro.. O que é o Santacatarim�
Country Cluh

As 17 horas do próximo
dia 3, no altar môr da cs­
tedral Metropolitana, :Elli�
zabeth fontes e dr, Altami­
ro Philippi, receberão' a

benção '·nupcial. Os convi-
, .,

dados 'após a cerimônia

religiosa, serão recepciona­
dos na bonita residência
do casal dr. Paulo de Tar­

so da Luz Fontes (ti. Ada) .

Prepara-se \0 casal dr.,
Celso Ramos Filho (D. Ju-

.

lia) para uma viagem ao

RiO! de Janeiro, onde partici
pará de um Congresso de

· Engenheiros.

Florianópolis çc:\nt�ní den

-tro ·de PO\\CO tempo (tom o

. SANTA,CATAR!NA COUN·

TRY CLUB, nos molãcs, da­

-queles existentes nas gran­
des. chlades brasíleíras.
Como se sabh, o empreen-OSVALDO MELP

O casal dr. Peter Schmi­

tnausen, estrcOll em -nossa

sociedade no baile homena

gem a Batalha do Riaclme·

lo.

dimento está. em organisa-
TOlJRING CU{B, DO BRASIL I,

ção .-e· constara ' de â_peuas
Continuam a ser colocadas nos pontos vitais .

. "f ilit quinhentos' SQÇ�0S: ..
'

.da ,Çiçtade, as nlácás turísticas para acin ar: .: 'Oferecendo '. os 'maís " mo-
os lugares para onde, devam dírrgír-se 'os t_u- ., dernos- ��Uisitos '.de con-
ris tas. farto e aeolhírnento .. o no:
As que marcarão as estradas da i�pq que

.

le-" ro: eQuntry 'Clúb:, estará lo.
vam aos pontos' ;prefer,idos 'para passeios e ba-

, , - cal��de
.

numa- das '; maisnhos serão ,co19ç�adas brevemente. �

�_ 'belas mansões "da ilha . de '.

, ,

.

'.. . i Santa �'Cat�rjfla,' a ',tradicio-
"CONHEÇA AS' PUAIAS DE I�L()RIiNÓPOLIS"

,

.'. -úa.l viv!;lnda que: pertenceu
Com' êste i'elog�n" o. 'I'ouring Club-do 'Brasil �e�-: á, f�niíli�, Carvalho ·sita. à

. t;i 'proporcionando' .
çliari'1�nte e oomeçanoo

rua Rui,' Barbosa n.ó 49,'
ás ·rio've horas, passeios- pejos pontos mais,'. pi, ,

. nesta "Capital, .

torescos da Ilhi.
.

" Círcundado por uni par-
Na volta;' os passageiros serão deixados .. em

'que- centenário, um dos
seus'domicilias.

_ . _. .' . mais belos de Flortanópolís,
As i:}ossas, pralas s�rao .asslm aprecl::tdas. ��. tera, 'p SANTACATARINA.
todos os seus detalh� :� por um �reço,m�dlCo .:' COUNTRY CLÚB- pisem:;,
e sem conc?rrência, todos �icarao �x,tasla�os '" com pérgula, quadr�s de
com a magIa das be.las pr'11aS flonanol?olltac -

". 't ' 1 ' ocr d'
, . -...-

d .
.espor e, P a\y .,rotlIl" 1'8:5-

nas, dest.a .Ilha, que segund? a oP��lao ,�/(;): taurante, boite, bar, salão
-yis\a, amencana T,IME, esta claSSlflC8.da .. e1:n de ,'wcepcões &9.1as de jo­

, .

SETIMO LUGAR. ENTRE AS :DEZ CAPITA.IS
gos; mini-�óIi: sa�mas, bo-

Da MUNDO, COl\4<?, A MAIS BONITA. .

liche" �sportes aquáticos,
et::. 'Tudo �so emolqurado

Quinta-feira, as 20 horas,
o Quer�ncia Palace, reeep­

cionará com movimentado
,

e, elegante .eoquítel, as "De­

butantés" do "Baile Bran­

co"; Antônio Dutra e Carll­
nhos, com' o gostoso con­

junto do "American Bar"

estarão em. pauta aníman-.
do o acontecimento.

!

....'"
••f"

Falando em Con,greRso,

no Rio, em agôstó próximo
realizar-se.. á também, um

Congreiso, que vai reunir,

mais de dez mil Médicos,

de todo o mundo.

',.- .... ��

"ANTi\CATAJH�M ,COl;NTRY CLUB - O flagrànte foi -cbtido durante recente
:,:c�milio 'CÍ",.Dlrdoria, vendo-serla 'esquerda plÍra ...a d-ircita os. srs.: Norberto�El;anck
.. Dirétor' TesOllreil"o: Maurício 'do� Reis, Dlretcr �l:e�\dente; Antônio ·'GriÍó, ;Dil;e-' �

.

tor 'Secretár!o - ./ ,.

O senhor e senhora, dr,

Jayson Barreto (Astrid)',
estão bastante preocupados
com a visita da Cegonha-

.

Díretor-Tesoureiro.'
\ Falando: a reportagem 'de­
elararam que o SANTACA­
-TARJ:NA COUNTRY CLUB,
foi p1anfjàdo com o objeti­
vo de suprir uma lacuna e·

xistent� el�1. n�ss:� Cai)Jr.<ÍJ,
pois o pr(}gres�o OorÜ'U:lopÓ'
litano l1�t nluj to I'iJdama

p�lra as suas 0}itC;';,' lin1 . c1u

be do geuôro elo í'tle será
instnlado eJ.entró em breve.'

tem pOT objetivo criar um

ambiente .de excepcional
descanso e lazer ..

Desse modo, o SANTAÇA­
TA�INA COUNTRY �LUB,

As senhoras Tereza Go-

mes, 'Sônia Mosímann e Ju­

rema Nascimento, também
serão\ patronesses da festa

. . /
,

em pró do "L�ons Clube de

Itajaí, a. se realizar dia 17

do próximo mês, nos Sa­
lões da sociedade' Guar'my
·Como. atração da noite de

caridade, será anresent>ldo
o "Show" "Noite da Cinde­

'rela", e 'Contará também

com a presença da lind'1

Solange, Rainha· do IV,o
. Gentenário do Rió de Ja­

nei.�o.

catarínenseserá o clube·
mais fechado.

Os Ol'gallizadores. Logo mais na Séde do

Paineiras, vai reu�ir o "Ipa­

nema Clube", para urna tal'

ele dançante,

Local de Lazer e Descailso

Face o interesõe que vem

c1eE'pcrtai1do o importante.
emr..'l"eencliin'mt.o "O .ESTA­
DO" em.l'i/11 em contato

com ,'S organ i_.'mdores elo
SAN';'\Ct,TARJ:NA COUN·
TR.Y CLUB� Drs. Maurício
dos Reis, Diretor·Presiden­

te; Antônio Grillo, 'Diretor

" ,

o novo Country. Clul), cu­

jo· projeto '.de decoraçfl..o
est'á ,concluido, déyerá t'(Ô)l'
iniciadas logo' as obras ele

adaptação do belíssimo ecli­

fício,
Os estudos, re'11izac!os

por uma e�{üpe de, técnicos
ela' Gua'nabarq_ e S�() Paulo,

Participarã do "Baile

B.ral1co", festà oficial das

Debutantes d� 1965c obro'
t�lho Elizabetfl, filha : do

senhor e senhora dr. Harol­

do Silva, representando a

sociedade (le T.ubarão-

TURISMO MNJ)A: UTILIDADE PÚ6LICA I
. por b,elíssima praiq,

Não foi em vão nOSB\) �',��lC1, ('n"'-,"',o, cli1'i:;indo- r

nos ao 'General yiç; .', (,_: r.c.:.oa·, d�gHo Prefeito'

da Capital, lem1)rf:l.mos a nece,,;:;idacle' de ser
" declarada' de utilidad. .i'ciblIca, uma gnü1de. "O ESTADO". Scs;undo . _

área de terras no dil>trlLO de Lagoa da Concei· .

. . pôde apurar (;. intCI'l.<{ã,o dos
c.ão, Eis, clue '1,gora, nêste sentido, foi publica· -. . ,

- 0l'?,FJ1'·7,adotes· do 'import.an-
do o :decreto n.o �B5, ficande ··assim élecla.rada t" d'

.

. ...
. e e�''''eef.l lluento, congre·

de utilidade pública, umá área, de. terra desti-

nada á n;rPLANTAQAO DE I]lVI. ,NUCLEO TU� gar npcnas q:uinhent()s só·
, -. -_" cios; s('ndQ .trCt�tos- e cin,'

RISTICO;.,f.@... r.eféhc1o "e' OPQrt'lnis�lmo·'d0cr;::to >, ...,' .... C ·t I.

-

."'�" ']:'., _

'.r.. _. quenV<.1.·V.e"l.a. ,apr:a e·,.e.en·
en�rr;>n ..

e��y�or ue: .!fa,t\!, :{jG< s,r'1 ._pnbllcac:ao, �t i.:" t d.'--· t :. '

(17 6,aSl- -" , � �:'í,,- - 'f";, .. i lfiUl!e c.nquWl a 0Ji.l,I'I e�!?r.
-
-" .•.�

,

',l'", ,-" .)'<t '�;'li""
.

. .lt>feálizando,·.h'lra iSllO- rníllh-
Assir1:l' é

-

e- se 't'l'ába"l\iá para reÇllizar o velhe i, ... ";' 1·;L. '

" •... .

.
.

.' ,

� CIOS" ··se eçau.
sonl1o ç1d ,;TURI$MO EM FLQRIANO'POI.:IS. :\.".'. ..�. �'" .• '

. '\ .," '" ) �

Clube Fechado

Secretário; Nnberto Brand,

i'
.

,! Aniversariou na última Cumprimentamos a senho

0.0 (:;:Jt. p � it ""-1 qU'1rto-feira, 'a drà. Cecilia
1'a Roberto Bessa, (d. Lu-

A E'''f' "''''1:1'0 -:.1 '·"·,'01' o' 11'1";' Medeiros. Em sua residên- cv
.. ), velo seu aniversário

�'-" .,� '.' ..
, • ,'J • 'd d.

. " . joio ·D','ma'.'ia cava!!az-zi, ,da, recepclOnou C01W� a os ontem. Em sua l'csidênda,

.�_. diretOl'-t,tc;:ic'o > eh' );'.lta'r- para. 11m . .jantar.
" .' � c�sal Bessa l'ecepchmou

.,
. 'quia UBL�.Pro�·CJ;o "1i1J�".

LpI
-

:;:' ".
. ,convntMlos. -

. 'í.�� .
. , .

.' >'\';... .

<,

�.. ífe '�lIétel:\Jlt.
-.'

'1,\'.
.

.

').!iP,·teirq,·J!l�l'Jf\ •. ��. ;;,If,�' .'. �. ;�";""J?" .h'" ":"i?-'� "

,,;,,'j" tá lni 'inão'�ó 'e"ttui'l& rlf ,) te -

.

.

�Sff. ���..-�. �ElR setél�iliiro,\ a Indus·
d ']IIIa8:' "

. '. '. ·t·· nos <;;!aloes do . \,,, ,,,' -

.

.'

l.'� -:; yarita-t'nento, qUA ·v3i· ;-,o.':s!� qual a· '�Ira, �
. tna f • NesUe ... promovera

.' ,., Querêncla .P-alace, �eln
em· nossa Giâade, tim cursobilitar ;1.: instalaçEto ('') um .

"b"lllack-tie" a festa de 15 .

sôbre alilnentacão_:ser_vicó . desta Autarglüa .

anos de Janete Maria; filha,
'

·üa rf'?;li'ío lrite""'1 del Ba.. .

do s'enhbr e senhora L.aza·

ro �hrtolOl1leu (.d.
.

Irace­

ma). '0' 'brotinho que eg­

.treou 'em nossa SOCif\dade,
8X')'111sào

recepc.ionau seus convida-
· dos com. mnHo charme e

elegância, usanu.o um mo­

dêlo ,confeccknado em

ShantungDior branco, traba
as

'lhado' a pedrarias. Apõs. a

a
valsa de 15 anos,' um stro­

g'onoff, foi servido aos· cqn
vidados, e, a elegante reu­

nião cQlltinuou com o· con-
·

.iunto . de Aldo Gonzaga até

alta madrugada.·

;
..........- - -_.- ,--------

SRA. HELENA CAMINHA BOHn:\.,
. cia c' o It:a iaíA efeméride de hoje se r�veste de um signiücado _

to­

dQ especial. isto porque ne6ta data completa m,ais " um

anos de- feliz e pró�eitosa existência a exma srà. ;Héle­
n� Caminhar,Bor)J<1, esposa do sr. Patrício Borba, a po�tisa
cujo nome transcendeu nosso es�ado para se e';jdenciar

Informou a Gerência do
.

QmlrênCia Palace,' que foi
Ú'qm;ferido (I .jantar festh;o
do Lions Clube,· para o dia
28 próximo.

Detf,1l11ánclo Ci'n;s as, di,:".
fic;uldades, que mais fa?Í-

an'1 dem�rar a

técnica clir�ta;'( )lee�Jál'i:i,
expli.:'ou sôbrp a falta de

técp;.cC's c!t:i nivris 1,;n:i"ersi­
. tárIcs, eSD'ec;alista�' nos as

,,- ..

su:o tc:s ,relacionados 'eom

sistêncfa' técnica pa f::t

prodnçf\o 1: iteira, .

em todo '2' Brasil. E' neéessári'o saiientar que, clOl18. He­

lellij, integril quase tôdas as instituições càtólicàs de
ilOssá capitat além de ser uma das melhores colaj;)o;ra­
,doras desta fôlha. Razão porque nesta df1Ü' nRo ncs: po-
derIamos furtar áe levar a esta sra. de ex�elsas vir tu·

F'1lando 8lTl Querência
Palace, sexta·feira, janta-
vam no "Ameri<::a.n Bar",
os senhores: �oberto "Doria
Gomes de Mattos, Galdinodes as· nossas mais .sinceras congratulaçõGs por tão sino

g'ulq,r evei1to,· aproveitando também a oporttmj_dac1e pa­
ra ,estender: a homenag;em '10 seu digno espôso, nosso

pª,rticular amigo, assim como a tôda a sua família, os

nosso mais respeitosos c1tlmpriment'os, com vot6s (le

porvir' repassac\o de- felicidade.

E comelltou, que, ,além
da falta -de técnicos. ainda
existiam outros fatCli"eS, co

mo sejam, os que são u)­

nl'lecidos C01110 con'>mto

"

� . José Lenzi e o senhor e se·

nhora Durval José dos Reis
(D. Grasiela).

Como em sociedade tudo
se· s�'!)e, podemos afirmar
flue já estão '. sC'1do . eY!tl'e·
.p'·l'es os tí'tt!lf:lS p;tra a!;isocia
Ij'm 'I" \'Santac�·d;arina Coun
tI:y Club", o mais sofistica­
do e luxuoso do Estl1do.
Hoje, divule:aremos anl'\'rIas

tres nomes com' os títulos
('lU 5elJ poder: Senhor Os­
r..ill.r Bas.tos, dr. Francisco

I _r.,.i!Io e dr. Nelson Teixeira
Nlmes.

ele n,a,lid'ades da pe'cuária Procedente de Pôrto Ale·

gre, circulou . em nossa ca­

pital, 'Brusoue e Blumemm,.
o senl1m' Emílio Otto Ka­

rniski. ·Diretor do Banco A­

!?TíC01a Mercantil S. A.;. pa­
ra um encontro . Regi9nal
dos l!e�entes do Estado. O

senhor Paula Cesny .Alves,
gerente do B::>ll0,O A, 1\11'. en1

nOSSa cidade, . em rec�11.te

reuniã.o comentava o acon-

,�eltejra. Concluindo, disse

t;8mb.él�,·0 por 1!ld,= (;O�ile­

Cq, e C01110 C01"l('C"", �ão
. L

!):éblem3�. Af!�'El1. i.1s1:;tiq.r
um sei-vi,C'o d0 c.""JS1;·�;lc�a
té)cnica g!cbaL j1:'iCl .� UJJi­
ramrnfe,

.. E:m))rE'�tu" ;nj1. tec
n ,;'0 � o pr!l118L:IJ que (:>n­

('('nt·,·ar alugar uma· casa,
le.: 2.S verbas e anunciar

numa" placa': seryiço tal.
As exp�riências dps insu­

cessos de 'ontem. reCOmE'll-

: Prazerosos: consignamos tanas gozá de grandes aníi

par� o dia de hoje, o de'- zades, será no dia ele hoi2,
C.uTSO de mais U111 aniver- alvo das mais calorosas dr­

sário Aatalício do jOl'e;n m.onsÍTaqÕes de estima e

Luiz Carlos Lopes, filho do regozijo.' Dentre as qU81S

t,\o,sSQ prezado arr�igo �r, O ESTADO; se associa él1-

ÉÔio Lopes e de sÍla exnn. viar,do-lhe seus respeitosos
esP<J.sa d, Aracy Lopes. .cumpr�mentos extens:vos 8

O anivETsaTiante, que ndS-' sua digna fam]l.'!,
meios sociais flo'rtanopoii-

;
.

ACIONANDO SERRAS
.

VENTILAD9RES

FARÃO ANOS AMANHA
. . ,'-.

_ SQ,M"AS, E '·€_QMPRESSQRES
ela âre.'T,
levanta­
é intlis­
conhec2T'

elam que o .estudo
através íle l'm

Jllento arlpr:·:a�o,
pens8vel para. S2

mCllipo EDILSON

Transcorrerá, nQ efeméride ele amanhã, a passagem
dé' mais um' anivers:irio nat8lício do inteligente menino
'Edilson Henrique, filho dileto tie 1'''S50 ilustre amigo sr.

1\1020 1\Henr�que,' alto funcionário eh ("1'" r.:SC - ::::etor

florianópolis e de· sua exma, 'espôs'i:, d in'! :\1�:��cl'.r Mni<l

Henrique, pessoas que desfrutam de scílldas e nlerecidas
amizades em os 'nossos meios -sociais.

O aniversariante,' apli��dó :'.8,luno' do Grupo Escolar'

'''Edith Gama Ramos", em ICapoeiras, no dia de amanhã,
por tiío auspicioso' acontecime�to, .receberá, estamos cer­

tos, eis seu vasto círculo de amiguinhos, :as mais signifi­
cativa!) demonstrações de aprêço e estíma, às' quais, nos

de Q ESTADO, nos /associamos augurando-Ihe e a sua dig­
níssima família votos de perenes f�Ucidades.

PE�UENAS MÁQUINAS
\

Tôdas as Tardes no·
•

i

,vQUERÊNCIA;' ;,
ao menos. por cima, a reà
lidade en; que se vai traba
lhar, Assim o setor técni­
co da Autarq1fia UBI-Proje
to (tado 'Leiteiro, vem pro­
cedendo e assim também,
por êsses canais é que �em
instalado os seus serviços,

..

pE OLARI�,"A Sil:PA,TARiA, DE ALVENARIA A PRÓTESf OENTÁfÍIA

é, O versátil
:MQTOR MONOF'ÁSICO G ..E Forma G
'; �-, ·.Car'r:5aça de c·hapêi. 'ele pço �e�e, portátil. Idéa)
\:;, paya qualquer tipO ele Il)ontagem. E: 'Ventílado, , '.

E silenc'ío.so· Longo período de, refubrificação. Motor J ,

PJhonofásico G-E Forma G J 1

Boa músÍCa
.

'Bom senriço
Panorama Deslumbrante

6.° Andar

.Chá
BODAS DE. P'RATA

/ Festejfl. ,Bodas' de Prata, rio d�a 22 do corrente, o
distintÔ GasaI" Sr.. Hugo AmoriIn. e excelentissinla espõ­
s.a Dr. Norma Amorim, residéntes em Biguaçú_ Gozando
de um vasto .círculo de amizades, 'nesta capital e

.

nos

municipios yisinhos, serão os mesmos'alvo de varias ho­

menagens pela passagem de' 25 aniversário de ,casa-
mento.

�

Suas filhas, Nish, Léia e Silvia, farão celebrar missa
em ação de graças, na Igreja Matriz de Biguacú.

Apresentamos ao. feliz casal' j' e súas filhas� votos de

perenes felicidades,

,;L3!'��!1es
.1:. T,'12�:i·:i 'jQS

Atuam diret�e'nte so­

bre o fíga,do, evitam o

(excesso de biie e ajudam
o process0 de digestüo,
Fórmulq 100% vege­
tal. F>eqYElnin<is, mas. , ,

resolvem'!

.-----------------------------.�

1964·D KVI
C0MFFt': T.tJ,lSÉfV! CHl\VE� MANUMS PARA PARTIDA E
P1<Dl :ç�\o i:-' 'é'h;: "', ,- Qr\cfasicüs ;I·éicion�rios ilté
; '!, ,;.'/ t,i] Ill�Jlr,:F,00clli:1:leJipoCR-l0I"Co-

.:.' ,,''; ;h�v.cs,lv1a'riua:iS e M-agné'lICâ"s G-E.

Gf: N E R-A t :E lE-CT R I'C' S.A.

Vemil.e-se um Caminhonete DW K. ano
1964. Tratar Ruá Tr�jano 43 n/ Capital.
'_"I�'I=--, '

'

'.
-

---.....--------.---_._._._-----

,
. TERRENO'. CENTRO
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e fe� Contln t
Peligo da I'MI.l\ORlA VERMELH
�'TASHI""TGTON OE

"

- Amér Fid 1 C t
,.'

I
"

dO'
- . preeíidida em Sant\::J Do-

,VI ln ,
,- to com seu irmaos, acusa- rica, 1 e as ro, ja nenhum segrãdo Para evi- gica a rgaruzacao ((03 -

Juana Castro, irmã de ,Fi- do por ela de ter traído- a: planejaram a conquista dê" tar essa conquista, é neces �'Stados Amerlcanos, tal n.(' mingo pelo Pr�sidente JO!

del Castro, voltou a falar revolução , causaram sen- 'te Hcmlsférto. Isto não é sarro a ação firme e enér- mo a ação salvadora em­

do perigo que representa sação em todo o mundo,
para a América Latina' e relatou, então, por' expe-

[���;;];:::!���� ��:�����fi:?!f�:ir: ManVI· Ih�s da Te'cn I·c'a e da' Cu IIun�
Prestando ,depoimento "()'lenam smeeramente h-

,

I U
\

ante a Comissãô de Atlvi- berdade, paz, trabalho, fel! � XXV r: mos hospedados no hotel
"dades Antt-Norte-Amertca- cidade e progresso sacia;", (Continuação) Suisse et Bordeaux, bem
nas da Câmara dos Depu- no centro, da , cidade. ' Levá-
tados dos Estados Unidos "Nas fileiras da revolu- � Dia 9 de março, uma

mos o dia 9 todo em via.
J C t dece

- b" egu ;'1 terça feir'a;' J' á nos espera-uana as ro agra eceu 3, cao cu ana - pross .e

gern, tendo apenas a noite
- ' -: : va à porta do hotel um

�

oportunidade que 'deram -, "operava essa mínorla para darmos uma volta
- õníbus ,da. "Astef", que nosde apresentar, como exem comunista, igual às que,a-. pela cidade" jantando num

1 d
- '." trází t d t de Ievaría à estação do trem

p o esse perigo, a ragica tuaram e a usrn en ro � restaurante italiano um sa-
- para a, nossa: primeira via-

experiência por que está govârnos e, Instituições qlJ€ boroso raviole, Dia 10 par-
passando o povo cubano", lhes deram essa oporttl�i- gem técnica na Franca. ru-

.tímos do hotel, em ônibus,
, mo a ,.GrenobIe, "Esta cída-

" e afirmou que "o agressí- dade de <ínfíltrar-se. Q'IlRn às 8,30 horas da manhã,'
- , de, a mais bonita das 011e·

vo sistema comunista e .as do triunfou' a revoluçáo C11 '.'
'para 'a nossa primeira ví-

vímos . nas nossas viagensminorías que lhe .servem bana, -. essa. mínorta, que. a- , sita. Visitámos todas as

de Instrumentes nos, -díver- tê então não a considera- pela' França, fic$). :�ltliada Instalações da Sociétti ]\'[('1'­

sos países, bem :conlo ,em 'vamos perigQ�;a,' apoderou- ,
bem ao. ,sul. do pais, q�a. li,:,[ et Grévin, que é' um

sua base de operações em ,se do movimento. Esci-av�- ' s,� na fro�telfa, com a "SUIS-
'gJ'U110 de várias' usinas de

C b
'

-

b' ntre sa e_ Itálía "(NlCe), num va·'
'

" tu a., [amaís .remmcíarâo zou.: o pOV'Ü cu ano, e -

'.,"
.'

.. materiais elétricos, en Te
, , ,

•

o

"

'

I' mo
le extenso mergulhado no '

t f
'

odes,eJ'o' uue. aparentem ""0U' o pais ao imperra IS
' ,

, ',as quais se encon .raro : ,,;,.
'1, 1:>

't' t d
. seio dbs . Alpes gelados,

.

outra es'tratégiá, .€0: _jurem comunista -e frus rou o os' ' � bric'1 de transformadores
, 'j. .. " •

t' "d,nndo o aspect�'} de uma
f °b' 1

que segueni -a ch:;l;mada "li os ideais de pàz, JUs Iça, II ';f)St<i, baci;i: roçieada 'de fIo, de alta potência, f1 l'lca c e

"nha coexistencialista" berdade e progres.so' social
'

disjtintoras para baixa e
. "

.

"
"

cos �.e .'esPrlma bnmca, que
"

, . ,> ." , 'aJtá potência, fábrica de
são, as.: montanhas geladas geradóres e motores, de

. <1,0$, Alpes Fratices!"s, Gre-
D,lsse 'ainda, Juana 'Cll:S': I" ,

noble 'é a' ci.dade dos es-

,Representa,ntes exclusivos para os Estados do
RI� G. DO. SUL, srz, CATARINA e PARANA:' .

fer�agem Petrópolis S.A.·
Av. Protésio Alves, 411 e Av. Farrapos 1509
�,�',

Fone ?-2036 - Caixa Postal, 1138'
.. E�dereço Telegráfi�o: "FERRAGEM" "D,

.
L, Porto Alegre - RIO Grande do Sul �,�

DESEJAMOS NOMEAR'- t

. I

DISTR!BLHOORES E VIAJANTES';
PNRA OS ESTADOS ACIMA

)1

"
-., \

'

Negocio de, Ocasião
.

Vende-se uma RU1;al Willis 'em perfeito estadó de
fun,cionamento,

InfQrmaç_ões, a. Rua' São Vicente ,de Pa:ul�, 2 (Agro,"
nômÍca.). ou com Asteroide' fone 2416,

Auxiliár-Contabilidade
Admitimos um funcionário que tenha prática de ser­

viços de Contabilidade e que seja datilógrafo. - Salário
a. combinar.

Tratar: - Sul América Terrestres - Rua Arcipreste
Paiva, n, 15 '_ 1.0 andar ':- Fpólis. 20-6-65.
---_,.-----'-

.

DL Norbe'rfo Czernay
CIRURGIAO DE�"TISTA

IMPLANTE E TRA_NSPLANTE DE DENTES
Oentisteria Operatória pelo sistema de alta rotaÇão

(Trafumento Indolor)
PRóTESE FIXA, E MOVEL

EXCLUSIVA1VIENTE COM HORA' MARCADA
Das 13 às 19 .horas ,

Eclifício Julieta conjunto de' salas 203
Rua Jeronimo Coelho, 325

/'

nson ,

A peric.ltlosid·ade· do co­

. münismo ._ acr€'8�ento� -

, Hnão. e1tá em rela9ão di1:��
t� colU o número de segui

, clores ou agen,tes que' tem
em cada país e que são mi.­

norias fanáticas, mas na
ação constante e na men­

tira que se sustenta para
captar adeptos e utiliZCll'
elementos de idéias liberais
e progressistas que igno-

'.' i 'tm o perigo que corre',',

êles e se'us países e se d-ei­
':Kam arrastar. coincidindo
ihdiretamente cõín os co­

munistas, Aprenderail1 ist:'!

,os que sofreram a desu­
mana' experiência comuni'5-
ta,.,

"

tro:

nr'dia e patxa potênch, fá­

brica de inte'rruptores, iso·
p'ortes ' na- }Crança, encon-

t�andci.se esql�iadores por
ladores, separarJ.ores, Qll::J.·
dros, de painéis, chave�tôda as purte, Possúi 140
E'1,a�\1Rt,icRS ,enfim, 'lma iíl"

mil habitantes e, por ser
'finidade de utensí1ios elé­

uma Gidade de grande de·,

se"1.volvi,mento industrial,
cem instalariío de muit8s

indtístrias atualmente, a es­

t!Jtística prevê que em

HJ70 ela possuirá 400 mil

ha'bit"lntes,
O povo de Grenoble é

11111 novo moreno,
.

devido

80 fato de que todos

SkYflm e apesar do gêlo
que lá existe, o ,<;ol' duran­

te o dia é cpnst8nte, O

frio, juntaIT'P1'lte 81)ill o

sol, deixa as pessoas quei­
m"das e rubrâs.
O turismo em Grenoble

é bàst<mte ,intensa, Lá. ficá·

extinº�o de arco, no dis­

juntor, pelo processo do

sõpro magnético.

Após a visita roí-nos ore-
recido um Iormidável al­

môço na fábrica, com tôda

a diretoria presente, após
o qual estava findo o nos­

so primeiro compromisso.
Dai, seguimos, às 3 horas
da tarde, nó mesmo ôni-'

bus, para Uma visita à bar-

"ragem de Montegnard, 01'­

ganizada pela E!ectl'l.dté
de Frarrce, Viajámos, SUo

bindo os Alpes, uma hora

f) meia . de ônibus, mas o

que Vif!1os pelO caminho e

o panorama espetacular da

bflrragem, ju:;tiffcon tü�lo.
A barragem de Mnn1'p!,'H"'rd

fi;'� sitt;ad'1 num d", 'fila­

deiJ'o,'dos, Alpes, cercada de

mónl;anhas gel�dH<: é E'XH'

t"'�'.e,,,te p8. fronteira da
Suissa, de 'l'Ilodo Qllf', 0r"�m-

dó·se par"l um lado, vê,se"Os �íderes comunistas
- e sei disto pela, reaç�o
que vi e escutei de Fic1el -­

querem ter diante dêles va

cilantes e tímidos amantes

ela democracia, liberais e

pacifistas, Esses vacilantes
e tímidos (dizem êles, são

seus aliados indiretos,

"E' preciso. enfrentar e11&­

gicament'e as minorias co­

munistas, Os que seguem o

instinto do avestruz, os

que, se acovardam, seráo

as primeiras VItimas dessas

minorias comunistas, 10gb
ao chégarem estas ao Po-

tricos utnizados
PS Sl1h ,estQr,ô8S

SorflS à'e energis.

Enh tôdas
transmis-

Grenoble. riu FnlfJ('''., p. "'<t­

ra outro, a paisagem alpi·
n8. da encant8do"'1. Sl]i"C:fl.

F>em n<:J rl.iv'isno àJ'IR (ht ..�S.

n'l!ll rlesf.i!3deüo tremen·

do, "ê·se lá em haL�o um

r,pudaloso rio � desnencr.r·

<;e - a monJJmental har·

tabrtcncão de câmaras d,

a sobrevoar as nuvens

num día límpido e clare
../

fulgente de' sol. Por dentr

do paredão descomunal (

concreto da barragem,

se um mundo de coisa

com elevadrrres, pontes f(
.'•

lantes e uma infin�dade r

túneis e canais, para mec

cão de todos, os dados "

{erentes 8.S condições
solícítacão d'. astrutut

quer seja a tensão da á§'
no paredão,' a mfiltrar

da água nas rundacões. c'

Há aparelhagem para ti.

isto, O que nos deis,

atônitos perplexos, t<J.l11·

pém; foi a casa de máqui­
nas da u13ina geradora,
consj;ruida tôda no, inte­

rior da rocha, pos;;uindo
um túnel aberto na monta,

nha, de uns 200,metros,

par'1 o acesso às turbinas

e' aos geradores, A casa de

máquinas, situada nessas

,funduras da rocha, mais

parece um salão de baile,

devido à 'S11 flbelez'l, à sua

li'npeza e à sna decora·

O barulho é infernal

Achei a visita bastante

ra!�'em, em forma de sem,i-.
cí"culo, contenrl0 no Glltt'o

lado 11m 1ag'Q azul, m8!1S0

e intern;)l,mí,vel. que con­

t"8St<J. fortf'menre p,mn to·

do aquele ml1nn.o

m2s o ,ambiente é toà.c,

V,ena beleza, Os grupos df'

g8rHd�l'es, embora desco·

r'"nais. são verdadeiros en

feites, no centro do salão,

devido ao sel). aspecto, to­

do blirídqdo e pintado dp

azuL O chão ela sala é ur�

ver'dadeiro espe1ho" pc"

seu brilho. Que visita espp

tacular!

interessante- e instrutiva,
princip81mente na pa�te da

fabrir:a.d'ío dr.s disjunto'ras
de b-,ixa e alta potênda,
coisa rue eu mm()a tinha

visto, Nosso estudo n� :Pos­

é�h f0i. apenas superficial
e teórico,

('o nt-('>� rlpd,a '1isita, houve

um8 "'�e1.er.1!,o do enO',enhei·
!''' "hefe. com proier.ão de

sl;��", s{lhre- o mecllnismo
. e fabricação destas disjun-

(lHe rorlej., tl\r'je,s "s ",-,i<;"<::,

A "IS8.0 c1adl':l, barrpn'f'm é

al\':o ct8 !?:r8ndioso! D;í, a

im,nr0""iín Ge ()')f) e<:r.,mos

toras, Arl1ei espetaclll'1r a

J:uana Castro, cuja fllg':l
ele Cuba para o México, b1.

quase um ano, e rompimen

der,

"O imperiaiismo comu-

nista e seu instrumento na'

AVISO
. _.

.

-
.

.

I M P O R T A N T E

o DESCONTO 'DE 20 %
'VERIFICADO NA Til!

É,VALILA AO LADO
\

DO SOMENTE' PARA, O

FERIODO DESTA CAM­

PANHA.

AroS O ENCERRAMEN­

TO DA MESMA, VOLT,!
REMOS A SEGUm NO.ê_
SA TABELA NORMAL.

o'··S�
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�8Bferêgeia Bô�re a Paz Mnn�ial �ela �ei em WasuioltOD
as de�::2 G,1110rG, 11;,1:') q ,t .. � :.1

há uma Útil tr,y'u. d_,_\ iij,-:a5
c in rDl�!L.ai�,ôe;-) .cntrc os

,f:1·:-U(·.ip.lnLcs_ Q1l'm .dcse-

b:�l.1l os causldícus uCS :1'1';11
.. tpaís tríbuna.s ue Inscàn-

Deverá rsalízar-sc na ,'1.::;.
pilaI norte-amertcana, d 2

12 á 18 de setembro próxi­
mo; a. "Confcrt":ncia dó was

-

l1igton IJóh'.e '81':1;(, iÚun-'i8!
pÇJla.' Lei", cuja, Ol'é;a'�i�J.- ..

-

danes' prevceni 'que 'será,
provàvehncute, a. mais ex

pressíva e influente assem­
lJ!t:iü. dos proüssíonaís (la

I\'i, do mundo Inteiro, [a-
.

IJWL:, cfcLuado,.
'I'rut a-se de -uma, rounlào '

SCUl U5_;;tl;:UfS com quuisqu .. ;r

�'U',}ÇllC;', e ·;:di.:is jCt e B, S·_'-­
gunda üü ihncl'o- de_;1in>
ii:l, It, prosseguir nos estur­
,'.,)S Iniciados em Atenas
�á dois ilUOS, no sentido
(J(' mobil;y,n.r os recursos

mundío.ís da ki e cios juri:,
L:\'i na busca rn P,lZ, E1ôpe

W:l..,:.t\il�ton 6, D_C., Uf,":"
�\ Embaixada dos }V ......

no mo de Janeiro çst.á, ih
formada de que os organí­
(.;adõrú� elo conclave "'':I .l�_

As 11I)UC�(i;8 aeu;tUL :LJ1'.1i,j

i1li�s, objeto de uma I <;0-
munícaçào cl-D MiuiSLco'
JOH:\ Gordon Mein, Encar­
n:!/.a�o de Negócios da' Em'
baíxada dos' EUA. na GuJ.,-

cta superior de ·m.llitoi5 ris!

munícacao din':l,,,,IlJ.em�
com ás. autotídades brasi- nanara, ao Minjl'cro. Va;)�()
ll'irü,.), que irão como COü- Loeitão da Cunha, das' R�.l-

;-lT�10 c1L�S' I�E�acff��. Un�d.(,,),
I. Yid('ll.CIlJ��·lit,_ �;('j,JIJi:c Vl'.i

com bons OHlOS assemblói-
\ro!�L:I. I\:·�l.;,!r "r:1::-,_;!::�� � ..

C2l1lCr .: 40\1' rrJ" 'Bniic!í ':'_
",' .,..;,,, .. ,..

-

'.'
_I·

_ i .. '

.,

-�---,-.---�-,... --�._�-�- - * •• _....--

.1 � ,

"'i'., .�'; "';
,

r ,A7.:\RO H ,'\ltl'OLOl\lEl ;

,
f
,
•
,
•
•
,
.,
.,
,
,
,
,
•
,
•
,
•
,

GUANABARA\

,.' ,... .

.

\' .... -

Cartas da .,.,

<'\l'nahio S, Thiagu a ln!? do 'sul: a pruprra
erva l1umi!cio desponta
·:.;':'ul SlUp3 -fólilUS' prcourun­
uo II finlmmenw: u f)ü\;ha
(t'l�) C:.J.tedl'uh. lI' :lf)t't.Hl1U

., .J;.;'., et'l"WH nu' 'd.' O ÜOS
l1lcn, cs: Indu quanto o cs­

jnrito uo hum 'f).) constn)j
plL!'::t. represonta.r li ]Jübzu,
llirl(;o-:so' para I) iltlillito
'Jnclc os astr<Js fl1Urca:n pa·
lus tlH _perfei,,:'ào SU-I)rema,

de r'lS-

i-V�� }�Ut\J1.J� t� eui ::)1lU, qúu­
I :_l(\:\_�� uo �J_'oics::;ur d0" Li­
�"'.i. .•. u n tl'\: antiga l:}�eúl.a
Norniul duo Riu de Janeiro,

j'�l.nJb;�l)1 rui ao dl�i�\�0..do
Acadcmía Cula.rincw:e

tu, dll pe, 1111U C0"''''dV:.I U1:.I::::;

de u.l)h�uu u, sendo ncce-­

,...,;nu, uo.ssc momento, ape­
lnrcui as ;,uwl'íClaLlCls P'u:J

A banda dc rnustca
elos Curatrtueiros do ll�U lU

realizou onto.n se-u !�l"lõl(i('
concerto nu '1\'at!'ü Muni
cípal. ('hl'!4U.f.'i t,rlt'l!,� ao

vídados, Veio. o momento
t 1 e sua primeira e única
valsa. da Cerimônia, ela

clançou com i'CU pai. lO C,I

lunista) , acompanhados
dos quinze elegantes pa,-

1';:-5. !'. valsa quO tocou fo:

"Dançando com' Alguéin"
de um disco que adqu�ri
.em Londres em 1953.

PEÇO ncsnç« aos meus

[ll":i;Qdo·, lc.torcs para fJ11:'
.

1wj(·. ('U dtdjQll'.' uma p:ü·/
ip, d(; nossa 'Coluna, :1 R'­
f" pr:io dr Quinze Anos (�r.
1\1tn11,-. fill1a .J:mcto Mn;:; 1.

que aeont eceu Da no;� v (i e

quarta-feira. nc.s Salões (�O

Qncréncia Falare HoteL

1 �".... I 1\ u (L\'

da
que n, C1.1 compare-
nois ,1: il advogadon, pu-

}('at ro. ltül110-

lJue ti-

hl\f'ru p:.lrH [Jcc·;t<Jr
n·]��'.\1:11 !J (···.!.:i;O���, o

l'f I i :"·:.;�l (.h-:
.i ll·ritS�f\.�·. psLucJjo-,.o� do d i-

.. - -

1'('ilo (' elo (�O!lWl'e,o \e 0,1-

li'O$ �ndiYÍduos intere-ssu­
dos, �..r1.l objÚivo s�rú u-:'o­
ln r 110'Í':1� medida:') rumo

do.
:

r'll :ct I hlncll_l O� �)orft'i !'U;-:
(!iH: nl(' \TdUVanl (:l cnlru.·
c]:,. (' II Ulll l)t?qucno grupo
rh' J'ewrtl'�lúio"_ quo l:i.

lHIl' n.�:·!'{\ 'd�) '.' 1,�,""':'1)O (jH

nWlll�lllllf-\1. ao maestro te­

�:t.:ah'
.

da ll:,:nd,;. Icl0�, cara­
binelros, pUTa. i:so campa­
t'f'{',.'ncto aü p'.tlco ()�'.rl R.

Go\-ormuJ(1r da €;\.)H1',1O::l.ra,
E:Y:.bnixndf)r ôa Ihiijn (' ou­

I l"1� pcr!"on:lI;d:"\Ctr:s. 13"1;)

chm'a 'de flo'w, cli.1UI.�ltt' f.l

r6c's n'1.si..nnlad�_l�·· /
scn-irum de 1")".8(' 11,0

poc:lla: / Healt<>ll�um
t(�,T:\ de l-T'C\CeJl1:l.· !

(�-,h!
leu

na

T_:m

neolovolavan1 Tl�cln que (��lda
trfl:" �;L'!lPe f1 telra serd. a'lJ()-.
mi,,<i'n�l, ,e,s',Ú c$;!'I'ito no

IlCi<Í\ t.l;O, Uma esi :.itua- .111-'
rsn:" é ,<;::llboio'ide 111m'tc.
A., "::'in:> �l)'llt.:1, o 'I;ronce-
_morto· g'il eud:ív€I:, p('�dem
a dÚ'fd',(l dQ ü\fini.to. e

Qued.a1'll_ sôbn')" a -'tefl'çÍ sem

eenbul11u eX�lre"são -

;:U har­
rnonh

-

universal. Pr: 'que a

vida é uma con'tim1'1 as·

cenção que não SE' inter-

il cria Ç:'\0 de um r,n(ll)' p.:�:-- };l_S. Todos Lmils­
til' 'oc:: Ptrf� h�r a�c,q�:o. lJrn
1pn�Ç: nU�:lc1u fr):(:ou ;l. ,

vn�

JANETE MARIA. multo

emodonada. com a Cer'­
môniá que marcou seu

inesquecível sonho ele IIle­
nina ·Moça. Ela

_ trajàva
modê lo de, shantung Dio:"
branco co_m rufus de fitas
bracas e rosas, na bll.rm (.

no decote rebordado eO'11

cristais, Confec�ã"o e bor­
dado de sua mãe. dona I­
racema,

.iurldlco inter'.luciol1F\l.. r;'�;­

p:�71 de i�' ül"rr riiS:Jut.}i
ent re :::.3 naqões. (1J';m (e

preservar a :cl e a or-'eu'.
0- pr,:,,sidE'nw hcnol"lr'o

e'o co��clav�� s�rá oS!'. Fa:l

\rn':-rq:l. Pr.:e5jcten1-�� d�l 81J-

prcn'�;, Cór: e elos E�! a,los
Ut1i0�S. SCr�O eo.vi.dur',s

eS,pe('.:a�s os nlaÍs hnpo'r ,[1;1
tes 'JurIstas dos out.ros p-C\i
ses (Prcsiclentc do Supre­
mo, alI seu equivalrnlcl c

presidentes elas or'lel1s ;lp

a c1vOg8.{.los ('a maior par:;e

A RECEPÇAO foi e1:1

'·bJaek.-tic" (smc!{ing).
-

Os
convidados ue Janote M9-
ria_ iniciaram a chega'r !ls
22_30 11s. e foram recebido:;
por SfVS pais Sr e S�a Lé­
za ro Bartolomeu CIracl'­
rN\). Nu proporcão que
i8_l1l cheganc.'o as mOç!lõ
que faziam parte da ceri­
mônia da Valsa, colocaya:n.
craves vermelhos na lape­
la dos smokillgs dos jovens·

(los �eus rC}to� rpa�':' a1('f;n·

r_Lorados. II Ê verdade quo

I'orap cló:-1sh'léJ.c1ü:", / I\h�i-'
to Im;. i s que 05 se1 --:1g'i�S
na n:.>cem&, I Tnldclando,
cruéis;' os de MoeiuJ't I 1r-'

'rü':'�" à vidn. livre afciç'oê1�
clr.ls_ /IMas, unindc>-se o. vir­

gens t!lcli[ln�.g, / Con�o o

;')'_;1Je fazer Criramurú, I
,(::o;nfL Rl1a fiel Paraguas-

daCÜ0S s0}) re os I',1ÍsicGS
t'1!14-6�a,
ylamos.

() j'{ '!lP-'0;1 i'q l-'}
nll�'�'7�n1CS n1:15 não
Por tir..,. a;};,i.u·'le-nvs provi- rerramenLo do çoncêrto_ o

,=[(;noi�,-lmente uma pnrta, hin8 da Gn8:18r�r[1. e:i�fl

guardm.la por um' hOHWill músi.ca tão crmhecHa eh
mo:-en0, parecido com o '. "Cidade maravi'hosa".
Antonio iH.ol0 e dot::tclo de \

e-,',)1'I�c,"fio bondosa como. -- Sábado ljltimo. 12 du

i'r8.' rIl,,,"i�h ·amigo. em corrente, a Federaç'ão dCl�s
('\1 ia :"E'd.;lln;çhde curado- \ Academias de Letras elo
ra' tnnJn gente encontrou' BrriSil, pelo seu pre"i.cleme
,,(;ÀI'''' n )J[ll'[l !';sr restituiclu: Dr. Othon Costa, pi'estou
;1 snú(]e.. .� homenar;c:m aQ �r[\nlle (Ipi·

"

�� co ll�;",iümo, f;�lanrlo. 1-,1'1-
:-� .. ') '1 lmtlltll. do maes1:ro, r hérn, sóbre (} r�l1tol' :.hll';

r"; ,I io)' nOl1l�:nieo Fantini, t LuzIadas c :üuda s6o;'e
·;'n'lI'i(·l" 1l1l.í;,d('(�S i.LaUf:l.!los � .

Dante, o proIessor Astétio
1';'·.'i:'1'1 llll;:1C':l"�;: 1.'111. seus � de Campos, cleleg'loo r)>>.
in<' "111)1(.'n1 �)S do sopro. O � Academia Bal1fm'\H d.R 1,1'"
j;!i:,'i('o at.Jla,udiu com

.

en-') i.ras e que 'lc'm sempre coi-
I.

j li'.l:!."l110_. :E:xecutando 'a·; sas interessantes f.1 di ".>::r ,

F?nj R<;i�l. ç1n Nol'l1�u, os C'1- C· lançando mão do seu. aeer­
l'.;lh;npÍ\·n8 ita1jnnos atin.gi-, vo de lembranças e elCl os-

1''1,''1 '1fl cHnla,:\. da beleza ii, tudos realizados fi rC''lp(,;�G
'" !1"I'I"!eHI. comovendo a t<ll

.
',dós 'gênio.E!_ da' POêSl'a,. ,(1,,1_

p�.l!1Lo :1' nssLstêl1cill que es-l _ mnte as· �çu�sões que--' fez

"".
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a morte jlísi-(rompe C0111

ca".'\lí. / I Fo1'aní assemprePARA o brinde a a.niver­
sariante foi servido cllfl ln­

pagne aos convidados of(�­
rf'cldo pelo QuerêDeia Fa­
l:;1c"" I Urn}1 hOl,lle11u<];e!l1) i1

ArJ�7er;;".riapte. LIJ':';o <)"ó<

U�119 (':'1:1 rOUl U�n gos: (�f':
�tmg01lOff fol sc-rvido '.�0,n

J11Uit!:'. elas::;!, l?elos gar-

çons cio Queréncin

.

que formavam os

p::t,res.
Dila�quim<ü v'rtur]es lazi.t2,!l<:!S l

hnr.ln. Ca,nões.. cama

h'itc. ! Pi"l'fI a Pátria
Idéins tão 'elevad�is, ex­

pressas com tantq e1.oquên­
('ia, bem. mereCE'ln tbdo o

nosso f.l_\)rP',,;Q.':r.! o cpté f,)­

'�'en10S: neste si'nplp� l·,��if;·
tro do apar.ecimento deste
1\0'"0 livro 'de Augu.sto de
Lima .71'1.11;01'. a Quem 111ui­
to rr-::.t0 ..

nnf manifesta­
mOI{ fJela oferta que nos

fêz_ . "Q'l:mdo os inl\s f!()-<

cnn­

ele-
OS SALÕES do Querêi1-

('ia Palace C0l111)letamente
lota.do com a jovem guar­
rla flori.anQPolitana, que :)­

guarcmvo, com expe:ctativ_',
;:l, chegada c a C�rimónia
da, Aniversariante que vi�
V!:ll 08 m,omento", mals f�,­
J!r,cs de sua v.ida.

amaste_rpJe t3n�o
\.

,".,i:,gUc;ro de �LiJun Jú·

tr-fj!Wrl()íH1CS r) seu

l\'�·;n'(' 1 h_;-ra -- uQllanqo os

j,�ôs flor-escem", enV01"6U-
"r_,i' b e'3pirito no auni.

].J:-jJ);\'ll1te das suas
_
concCir

('/5es í'ilosófieas, tão vibrq,n-

(IN EMH.)
,

·Ch��TR(' ..�·--

.C1NE SjO .JOSl�
A nRNAMENTAC�� fu:

elo def:orador !\1:1nOt'J n::;-­

bellotti, que 'lplicol.l flót','�
naturals. 'Estava umltc �:"-­
nHa,

1e::: ct" f� e. de rescem" fazem reflor'esccresperan�,a.
(me ·J11f' fazem USSi.111 exter'

In<l)'cr,e: ",A"s copas dl.'\s ê,rv0-
,_"', '1,,,I!Y!"n,1-se perfi. o alto;
;)<: f1t:re<; a1)1'e:11-so pan�.
as altur'ls. para. receberem

e�'l nosc;os eoracõf.'� eS1JP­

j"il�f!.� Que o Ot!t.nno c1f.1.
,-itia por vê�E'� cresta. ma.s·

,nUrlr:n de todo lJ"rlA (l�S­
truí-!RS, t:p.ercê de Deus!

ii 'S 23,45 !1S 50Jici tei aos
quinze parc.s a forma ::lo:
"U" para o inicio da. Cp�'i-,
niônia. As quinze moça::;
f'stavam de vestidos bnlD.­
('OI:<, Da esq/dir_: l\.rlete
(·asCitC,. Lisbõa. e Paulo Ar­
m:1ndo Ribeiro: A'.1�;eía
M:Jt'ia M. Pe.n�im e H:!,·ol·
do Carlos Glav-ar..; Ana DJ­
maltos c Sérgio GV.rl'lçO Cf'

nUyeiro..; Ana Maria TI.i rle
.Mr.l.lo P. João Jl'rOll:'l'l ;":e��n:
n�hornh C9,!'df�:"O Ti'.l81'tl' 7

H.!f'arrio nnJ!.':jjj; Veç!n. (.1(',
.M:cJlo Ú:OVH "sl� i P ti \-n. \1ir GlJ
;,ISCO; Mariar'.Ilhn. AtlvrÍ1.w;,
f Etf:far�o J{"oi!7h!�� iVr:1J��Hfl
T1('J-ll·'":l1uf.ti . F i\if"··.Jt'f�O l\_�J'tf:·'
fio NOl'or]lQ' TV''';l'[j ['I:
Mf'lj�' T,;"bí);l f" 1""'11110 If",o_.
ril'(U�" �OD·l· J�(."g-in·l r1f t�"

1)'
I oi :1. f'l.D1C�!H dI)
00!\f���Ó'; r.;. f.1
1'0 ': ba>'-.';, ui

•

�<�1--7"��,'l'!;,:;:T- '�'-�··�r,-tF."i-�- '_'-:-'"-�� ;{-U
'\ .o;�

•
,
•

, \

-. N>J\'E,. IRMAOS
Pú l'f\ ',t:.c.;IC11 - 'T\'Ci.I!eo.lo:

(,--:�'i"'1�r:J <1t(' 5 :1 i)U�

�
. .., c '.; }1')/ �-�) ,.10 �')f_:.l�::lh� ll(',\

fl .... :'·:;. f'''71 :;-'S tn �.,!)';"l' (';:_i�:-:l-' raUAL'VIU"nn: �'I, �"';cr ,n�('n)��;:) !'hel
ti'._) \O� �:o· .. \:, -,;,rJo.� ,
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•
•
,
f
•
.,
•
,
,
,
,
"
I
•
.,
I
,
•

"�I
,

:';_::.; :?-'j4�7·!) ho5
.r r� 1111, Vl,-a :'-�'lc--.

r ,,"o ]\,r'n',,! \1
·1""·...'81' Hcn:"."-c >

Ji;1\f ---

L.) A Vl': "?lUT-Fi:I.H<' )
Il() I' \nUnCC1

Tr-r'llicolur
{

.

"1: ',rn �·.:l :d.é ;- U TlIY..:

.. '

, ,,

.J __ * ...__ •• _.' --->. ��- �-.-- �._ - --- _- - - - - -�-_

I"�"l :'-'ç """'(' TT 'tr.', f'.�!'l':a f' �\.
rp,··l1·l""'" rln .<:-'·,:!.-l .....) 'F\)�!J1Jl

( .

..

, • ,1 ,

- . - - - _- - -, - � - .....

1211''':\ '.d!�11'· :('·ll·r�·,t:' ('.� gaJ'­
(:(l�"� r(,IP�'I",""'·.r:.' 'I .- j." .ltr.;:;. (.<.

111,r'n'r:'i':� .-1'\ :'11"�1;�n, .' ,'1

.1

',11i7. N:)s(�i�YII:'1.rn: 'H l'i'l �\:-l­
lilr,1H Pl,'·1'.',ln (" .A.�.1'(·)''''''''11-,
f'�,rlf�� .�Jv··��' �:l"('�'n !' :,,}1�n
·P·!)·;:;7i1 (' C'nl�!!)� f"r..;"1"l"".'\'

rl T . "7
.{lI. ".1',. '(-1','".·F. f>,""

,
' n,,-ypr.' (t� 1'l";C>�:',: ;':,".<1 :)�"),-;.

f�n(·jÓ .. ;(�jn. '!� i'�.'l';:jl�'�,'i\
f'l�tc n ''''�'(':'')L-') (111"
,li:; c\.., f'íp(\() fh' .-"r,'

.,
:;.' :� <:1--·7-9 \1,'-.

, 'u-

! t' J

11:',

"l'on<\'" (_'I!r!. ii'
.1:'.l1cl, 1,r'jr;Lt
'T()OÍll Thatchá

!,','01"

l-:lOUDJ1\;T. o JT(.)T',Jf'::VT
MlRACULOSf_)
Tcct'jr01or

C?nSpr8 até -10 (1,:10,".

�{)�':'1, �,f�l'''(!lJ''i;,

DE; Vjagt'!�l n,l'Fcada p::: ..

r.L o Hjo dr ,hl'lrlro o f:r "
;'r", '\1:):.\ T�'I�I'): '�f't:.1
(":) !\'v,l n ("\ T�:,,'1:1i"f ';" f'( .t'-
ri(", 11" 0J"-"ir:1
pR"�! ;1 Va1<1

tlCFP dr' r:,l�'\'n:'�l'_' (T:'rf-'7,'­
nh� I. (\ r:0')11:'. (;8rvu';';,.
e]('i�-Drrl O CO�1:1"(Ú r\:l r:�­
;:H� !u"r:�:l, a rir�) (10., ff!7fT \\)

C"rf:'o dI' ('O-�l:'�i('(; 11:\ '.',-.

1'(�Lt (lO r::.J9dc 1\!J�� :or ,(I;J

l�,;\ IRHOS
F"h-eitu)

('r�E GLt)IU ..\
ic'! 2-4-7-\1 h�.

F�Jv!s Jlt'cs.�(':v
l;:·�111:1 Al')dr:cD.�

F.{�Q r.:tl,,'"donn;;

S,OME,NTE POR 3D, DIAS
NO

MEYER�
'1

I�'l Trn{I�':1"�q "'('\ (':..'1'1 \

(�'pf"�'� ::') "} rh,-, �'''lrl!')

'1·-

("r"olllr:n{'r) i:,t(."),1,��"":11'llt.:n�!� .)

)\':''1:or �l·c:rrc-i''':; "P>osr..'ct, O�·J·
l'f! P..'o,:ul.(;'n�", o i\f'rcorlu,­
)\,1T�l � (JI" Jjl(:'1414'�ir8 RnstF·=.L On­
'{\n'1 r1f: pt'lC":.-":, .110.111°;1,9 z,r:'_OlÃ
(("'1 !1'11 Ífl;:t:H o r1istmi"l
("1 <.' ',1 0';)'·' fl!":!l'r:i pa rn v

r:.:(f ;1r>ixi1ÍJn' f[lUJ. -rta-fStl'_l.

}",:o' '(""11"\ /\1·-,... r,... ... ·I'.... 1\:1"
f',' .:rl!.,/�\ l��l,-l�ll·.l '!-'l'-; III-..l..,.r'�,.

.
.

rI"" .) !;�-�i�")r':"1�.,.r·l' �"'\""!,i'�
"l,;j (' '7"�'11 ,,", P'r)P'''' '1' ,- '('_

- EM
O SB;RYSTJi:mO DE

I\CAPUtCO
P:l_l'flvisiCll -, T!�Cllico[or

.

Cp'l"Unl até 5 f111QS

rll(l(dCl1·:··f�" (1�, ,,"i'il''';);.s'�'�;_
.:y4 ..� (�P0 ,,,í-1('T.) .... ;'() '-."'11, ...

ciescontós
,a partir

eJNE I_�IPi�ltfO
:).S 2 l/2 11�_

1\.1\)('''''0 ,Jcr�r(' ]JQ,udelra
n.�J,\1" •. -

() C'HT.l\:!:Tli NO \3,:\COPA
CCI',,-\pr:1 aU' 10 n'll1�

;1.� 5 1/2 r: li 11,·

Jol1l' 'Gavil1 - Susaú
.

Hf:lyward'
, FiM

,II, FSQUf'\'t\ DO PECAD':)

.v-·,\po :�(' r;:;;.::,!:j,'t ':õl!:wi­
(1(' ('J\.I\.l':' ""[) ,i, Jl;:"\l(I"

.

1)!'1'(I O '8:,i]r .l� Co;:).. -('111

t·";':11f'''''''C'.··"l.(�{lo !J) ;-)',;'1) 34 :,1 �

.. .

....�17 n:�l (;'� '''(''P/'''<:./'�' p ,_

Ir'l np..:: ��:11'-ro" t)f' t.:,'''''l de
""'I""1JV'lif' n!·n-1in('�'). (' enelJl1
ir'l-t;(-) (IInn1 .�Pfl n";t.: .�l(." fU'l:lac!1n,
("� "'T) ,�".,. Ü(ltfll"d5n sprao ün!1,:;sf.\11-

i H ;lD� �'l S (�t�l}!.lt?, ""t(',.:; 196:1.
A crr";�sjr:J é c1? Bald2,l1r.
1\ c1r,,'nrfl(·ii.o_ (}e M911Uel
G'êl': b,:lloW.

I,.,' i f\. F- 'J ('''1)) 11 1'1
f!f" h010'"'''- ri,--') �0-.:,;as
)IJHS, (!i,�t.':ihL1i 11.8

vprnlf'­

CfilJ';ny,()

::-,-1,-· ...'-

1'·)'·'11·1.dD� d('� quir12p 'Í(_i-
\'P1'�

,\ nJRFTORT.1\ rln �,a,'.ll!J
�·Qt.tlrillp C'(,\"ll"'t:"� '.'1",·t1f1
f'r"s�rJi -n �l",lo l)r �.l)'i"l­
(f10 rJC3 11 :;�f;j. ',:t)l O�'Ji:1 tH• .:.l'nl
la r�c,:,p�!�o-':":: '1 :11' �:.:ns''l.

p()�")l P':1) (>0'1\';' ,-.1.' ''''1 .':1."1]"
�_

.' �, -' � t �,� ... , ,. '. •

no 1'}"!e(h��3 (lr·!1)r:f'j�'. rn�lt""

C:J !Hió o h�'1 r,'��.lJ1!7 F'I tn ') f' � i �J j

fJn1')C1, C111h" C'!Jé 'fi]'

!"'l'(OPI1ch",r uma Jacu.. la l.a

('Uh» C8.p".

(SAn .Jost
('lNF fL\.L\ MAIS DE lO Mlf ARTIGOS EM OFERTAS ESPECJAISi:'!\ J d.a (õOP� q b<.ll1 1 t o 11('­

i ..... df:� \f.J1"'jY('l·�:�.riu qn(' '<:-!('
Plln:� (·arril':tho Pf)n �uzj(,l()
por ,'\rl,-Ie CQSCilfS Lisl)Q:!
:\" r';lil11E vd�nh,l.:< :fora.�F
!'lf·('�t�� (' ,J::111('�h-' rv1:�.r"a ap,l
"'jÚ - lJlol1lpn10 rle 'j,;',la1:­
.'·,Ir.;s 108 SAlTE t·, l))�r\7f�ts '"'(ln-

às 2 118
Ttq,.l.V �aJ'�rls --

,rf'8'1 Sh-:,"Jjl1g
·1"8CON1}1.i'R1-TO PAIL'\

<J '/�1I1:0g
pfj""fl.�·fStcr� -- :rrpcntcclo!'

�!,S 5 e 3 htS.
tl�:t1-)-l:& D!Ul�1 - Lee \J

SEGUNDA SEMANA DE SUCESSO '!t'
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êo pc: 'e averprogresso econômicosel1l ustic(1 soda
,'J ,.,�'�(.�'.\'�,>i. \._"l:,' __ i,) .;.w.;'c;t ·progr:::s:'f.j 'cc.í:..n;;mk0

' JJ
, r

' ·'�l.r'6 >; ..ll ...·'..-'.�_-1(.;.C.\.t:.'(6 t!�,1 :'\._.n,�uJ:v j;�,·:�d.�!:j(iUX"�,· ls"- \" .. ;J. ,�.'lLL-.,rt(.;',.j'J.,��,,· ::X!::!.i_"·"·L��.;,.i,.;,:_ '\}a"l;' �_"""'.lJ., Adminis- nuárêm li iode
: ", j I.:l'; -: ,í('i:i, L".' , p"J:''J. 'e radoüro .. �"" l' ,.','l.

-
- -. � �,u..,...o... '" "'. Vrti e pen-

:'l'Ç'.�,., "-,<.0"""]:.'1'''''.>:
rea 3o'TIl .'w ." ;':iü >;;Xt .:,i_-.:,Y.;B.S. e tl.Ui:lâ._' l'rt:s;drntG 'Jli ·VerH;;;tU,�j.-t t;: D ttí:',;:.�ih(.; sào ,:;·uf,�t. s .rador da : �"ê"'cl""·. dos E�- d t

no:, dipi()l1�:LdlJs' la',;ll:J"fl.- , .... x v'"

._... .. IV" ,ep �_.
> ,

,t;�)t�L,:ar:(18 p,,�j, 'IJt;(.rr·Jé, cm «os pr.ncípais oradores r:,[1,S;D.t:.l;" .Jltra tornar in ',,_)l ta os:.U·n<"'o·s' ·p'·a..·a· ·0 D�";'n O
..

d i
merícanos do lmhtutü l\.- Pediu' o

-

Presidente ac>� L'
.

.
. ,.

• � <tU co c ,!'l úlp_oma::1 os r, ;,1ll-

,
'

. atlUft, que lutam {EH' rom ,1<:'. ccrürió,;-_ia, es(,qçou o pa ventes as novas- Indústrias volvímento : In'tórnacio':.1al -- --_.c,.C.--.c._ .. -----...-------.---'-....,--

mcrtcano para b pése-nvcl- . stridícotos, procedentes de
. .

;r "p:,;: os grilhões, da misér.a pel 'elo lide. sindícal latino o desenvolvimento econômí U::;A::D), outro dcs pri(.ld':'
V:;l}'!�;�.r) o : DL1di'Cu.1:;>iJ.1ü i;} países

.

do Htm.sférto.
. .

'
.

. ,
" prometemos ajudá-los com a.nencaao : em uma socíe- co e retardado e 'gr�veõ da pais oradores," declarou ::<ne

Livre ilAt'f'r_,\ .�u.:.,· .t. ç::):ü' "'!l6 rezressem il;, suas pi-
. -

.

dads tívre,
., ..

. .

"i

'-." ,;....-";. .-.. :('C:1;o as nos-as Jôrças. ate �a '. ncs são infl:gidos ao oro- o iADS.·L e a sua erga za:-'
quem à. "8.H�Ur�l; ccs ;���ca �.1· Lr:as C(J111 3.'" seguinte 'llt.n-

- -,').

que suas aspíraçõcs se- Disse êle: "Na' Améríce, gresso nacional." ção têm muitos objetivas
J ....m :;Cll;;.sfei<;us.'. "Latina,- como 'em tôda a em. comum dentro da es';'

Em seguida, clrou' a
.

con região em processo de de-' Acrescentou o 'sr. Betan- trutura da AÜanç.a par:'! o

sagração do �lecií:io Presí- BenvQlvim�nto,' o, sentíco court que os sindicalistas Progresso, como, por exern

dente Kennedy' aos príneí- de :responsabllidade com: a encontrar1a� do.1s graudel'} pIo, o estabelecimento de

pios da Aliança. pera' o tio naçã'o : epl seu 'CO�ljUnto', é obstáculos ao regressar ,a instituições fortes e demo:'
w:e.�so, ;acrescentàndo que náo· só com os trabalhúdo-: seus paíseS ,...:_ falta 'de C0zn crá�lcas para criar os mei�
"é responsilililidade ,. aos6,- res integ,rados I.l, sinécitoB preensão p()r pa�te de aI- os qüe permItam a todos
luta Ce 110S$OS goverr�os e é a' atitude que deve a��u- gllns patrões e 8. demago- um' nível de viCIa dec(,!l1;,e

,do lllovhnent.o sin.dh:al·lâ- mil.' d l�der sindicq.l . S,a:lá� gia comunistao" e ajudar os povos a conti.-

tino-americand, especlal- rios' adequados e assifltên­
mente, exigi:r o fiel cum- cio. socÍal compatível' são

primento dêsse -gI1Lndé prp legitimas aspÍ-rações oe to�
grama". dos os 'sindicalistas. l'cda-

ela Alíança paro. o l':rG�l' cf:: sagem dó povo norte-am-. -

30, "irqcirpon.i.ud.ú . ourrus rícano: "Apotarnus L\ All­

grupos lívrcs e r':;s:p.()::J�'G.� anca para o Progresso CI�m

veís da América I..atina ;:.:1 clemência 'e humanídace
.

,

porque as necessl::!sJues e

· aspinú;ões çle .suas nações
·

t;ào ldêntlc�s �s' de nosso

'país'.....: pão,' teto; tr�ba'lho,
equçaç'ã�, sil,uda e 'di'gnída­
de dentro do mll.r(!Ó dàs

·

instituic;6cs democi"áticas
e de uma economIa 'em ex

pa.nsão�'..
.

Luis 'Ernesto Nieves, jo-
vem sindicalista chileno es tIII
colhido '�los seus cond'lSd' SeJ'a Um Te'cn,ico na .·Ag· r'l"c':u·ltura

�

pulos. como opdor ('a tur •
� •

ma, respondeu .0 ap'�lo do ,
�

sr, :Jopnson com a SegUin' A economia de ,UlU1l na� repousa. na sua produção II'

te. promessa: •
AGRICOLA. O Brasil atravessa hoje um!}. c�ise de ail· ,
.!lentos sem precedentes na história. Se você gosta de �

• ,.GRICUI.'I'UH.A, se tem vontade de progredir na vida,
..

'..ie quer ajudar' o nosso Pais ,a transform13.'r-se num do� •
.nalOres ceWlros do mundo, elS a sua O...O.tGTUNIDADE, •• �studanãu no Instituto Ca�npin,círQ de Ensino "ÂgI'ícu·

• .a"., Seja um soldado na grancte batalM da ptodução •
.lgncola por um Brasil melhor para nós e nossos fi..• .hos, aprendendO ou aprimoran.do seus" collhec.inentbs �

• �través dos n?ssos eficie1?:t�s. e 'bem or1e�tados CU&- II'

...
;:,OS POR CORRESPONDECIA, sem se' afastar de �

",ma casa e sem prejujzo de suas atividades normais, III

•
.

II'

iii!! ADMINISTR,ADOR T�CNlqO A'
II' GRtCOLA •

TpJnos proçurado, ansiosamente, a felicid'lde, e11-' ,rÉCN,ICO NA TECNOLOGIA A

tretanto, nem sempre - raras vezes mesmo - sabe· • SEJA UM Un.J.(.;UL4 .
•

mos proeurá·la,.. Em geral, enchemo-nos' de amor.pró- '" T�CNICO NA FRll'TICULTURA •
prio e propagamos que trabalhamos em pról do amor aO' III TÉCNICO NA HORTICULTURA tIII

.prÓximo,
.'

• TÉCNICO NA AVICULTURA "

Não possuindo espírito incltnado ao sacrifício e à d
TÉCNICO' NA APíCUL"I'URA . .•

hUJ:.1Ed':lde ... , convellcemo-nes de c!ue estamos certos, II' ..

;woeU,·lJHl.OS persuadir a outrem de c{ue baseamos nossos • ��eça folhetos e>..�licati,vos lridicando
.

(, c!-lrso que' pre· III

ich�l"is n.':\. diBtribuiç;2,o de venturas' e na realização"de um � :erir, enviaqdo�nos Cr$ 160, ,em sêlos' do .CorrêtJ� e eL- _
pmgm.!.nu de feli.cidade;·

.
.

II' ,lendo qual o Jornal ou re.vlSta em que en:.;ont...ou eS.a •
(�uisémos fugir às nossas obrigações, sobrecarregá- • mensagem.

'
.

mos ,nosso irmã? �. �nsámos que a Ciência resolveria o •
1::.\1S'l·!'J.'?'T? C.AlVlPINEIRQ DE, ENSIN<? AGRíCOLA ,

probli)m�" da fe1J.cluaue terrestre." Se de um lacto ela me- ' CAIXA. POSTAL 1148 - CAMPINAS - SP. •
�10roU ele pequena parcelr. da humanidade, de outro per- ., ........... ''fA ......... _.__....__ ..

CLUl'aln -DS dsscOlílt.eutamentos, :lo miSéria, a injustiça, a
.

.

.
"

desconf,j.ança e a indiferen�a.
.

-Temos feito múitiplas experiências . para melhorar o

mundo; esboçámos prdgramas àpl1renten'lente !;latisfat6·
rioH, esforçámo-nos por 'fazer sorrir b hOlhem; em nome

da' Justiça fi.zernos guerras; - derramando . ,o sangue de

no�sos ir·m.ãos -, que 'ninguém desejava. E onde éstá'o
resultado?

.

ornemos os pan9ral'nás hodiernos- ,que cerGàm
,_

õ
mundo e sabereinos jl q\ie .ponto chegou nosso fraca�
so... ,�

� '���. '

.. �'.,' "
� .. ,,", .. ', _, .'/ _.\.,;..,:" ....

Por que?!·,�giin,OS �s�j��d�Aé" ip�lhórar o � ml.,tncÍ.ôii
•
-'. "')':" 1. 1 -', • I.. • ", _..�

,\. - ..,.

A re�pof?tª está; aproJ_jjotªWlwe�tl;l; t no 'eyangelho de
São Lucas, >xi, 4: "vii;';' e 'faze ·tu o· mesmo.":

' .

A patãpora do bo.in- sa1narita!lO reabre nosso enteu­
di.mento à' lparB,viUlbsa u6fiéi ,do M.estre Ph"ibo.: .

Não conl'J.ecia o bom samaritano e infeliz que caíra

nas múos dos ladrões; nada sabia a seu .respeito; nada

tinha bom' êle: n.ão ep� seu par��t,é,'·'nenl sêli áf'ilhado, .

nem 11,lesmo o havia vifto ,cD;} tempO algum. Sabia-O, ape­

nas, ligado 1.1. sua pessoa Pt>las. laço�. ��irftuais do A�or,
e ser fi!llo do Pai Celesti.áL E' istõ'lhe l?astou, .. Aproxi·
1110u·se do 9_esconhecido" �ratb!Í-lhe �s fer�da;s, làvoU-()· à
hospeda1.ia, p'lgou .sua despesa 'e aJnda, rec'Ol'hendoli-o 65

estalajadoito que 'CUiiiaSS8' do doente; que ila volta. lhq
pagaúa,. ,s€/ porventúrà

.

houjvesse necessid�de d� outrós
g�tos,., . '.

csu:!;, 'uessa magnifica lição
.

de' Sua infinitá"bohd�
de. nos ensina -'l. encontrar a felicidade que, tão ávida·
lllcnt-B, .. , tão lllsistentaroente, procuramos!

Seguindo as 'sábias lições do Mestr� dos plestres, 'en·
cOl'itrarenQos sossêgo para nosso espírito inConstante e

fraco; não' sucumbiremós às illVéstidas do màí,:.. Suas
lições são [.litadas peio amor à$ Suas cli!];turas. ,Não fo­

ram palavras humanas, mas diviÍlas; não tillha mie
amor-p'l'ópJ:io, mas amor a. nós. El disto deu·nos pr6v�·
infinUárucÍfte grande. Nada proeurou para Si; para 'nós,
trouxe.', à,.,�lvação:'

.

,

,. '

.

. DeVelno'S distribuir alegriá,' - �ã.Q· pelo pr�zer muno

dano -'-' pela alegria de ,ter todôs qs jlOmen's pOr irmãos;
todo O universo como propriedact.e de nosso Pai Eterno;
todos' OS astros e todo o fl:ílgõr das inumeráveis estrê

las' comO criaturas do. Supretno Criador, que nô-los deu

para testemun.1-!arem' seu ínftnioo -pOder!
.

Volvl.imos nossos olhos para o Alto, De lá, ree,ebe
remos �;o ,awor que invadiu'

.

o coração do pom saihari­
t:.lllo! ,

.

paçainos a Cristo que ,o .'exemplo
.

do �m samaI'ítano

mova l1ÓSSO cotação no rumo' do amor ao próximo,
arrB.nque' .. 'nossos ,n�esquin,h05 desejos humanos, e'leve·
nossos ideàis para a' gl6ifa, de Deus� nos. faça ver em ca­

da serlJelj;ia.nte· um: irmãÇJ m::;is' necessitado, talvez, de Y,

1.;ma p1)Javl�'l amiga do que propriame'nte' ·de um n.íquel, e

que êle' é portador de uma ;;Jma. imortal, .da qual, pe­

mnte a divina Justiça, tenhanlos, urtr dia, de dar contJ3.s

elos' b�JeIícios que 'L'1fL deixámos de- fazer.
É( mi'stér que sigamos, o c;,:emplo' :do bom sacarita·

110, porquü' .sómente o Amor há de de�oh�er aO ,homem a
supl:ema' felicidade de viver no Senhor!

Helena Caminha Borba

lu�a pelo prog;;resso éC�)I.iO":
mlx:o e pe.lít justiça sodaL
Em., .ta.rta lida s:os tUpLo .. :

fJ:.l':l.!;idQ's pn}o sr; George
J\1!'-:any, Direttr .do IADSL
e ). reslctcnle ela Al<'L·-CIO
disse a sr, Johnson :

"Demonstra a história
que. não pode haver urra
genuil1a democracia ou

uma gTande sociedade

quando um3. grande dist�n
,I ;

cla separa ll11S poucos pri­
yUeg!v,dos das �;t9,nde.s mal,

lias. O IADSL aCEitou o l'Cp
to da Aliança: Náo

.

IPod'e

C·OLUNA
CATÓLiCA

---=......... _.-

------.__.-.
------,

;_. -��-:,:.;�'
==�.=':'::'= ..

�-==���ftq.....m....�..--..

"VAI, E FAZE TU O MESMO."

, '\

. ,

D� O MELHOR
AO SEU
REBANHO

Cuide do seu rebanho dentrô
da melhor técnica Cientifi'ca,
dan·do. aos animais' os remé ..

dios e'suplelí'lentos que oS-man-
• terão sadios, e em alto. nível
de produtividade, tanto

.

de
leite quanto de carne.'

r..�. .1 •

™ 25 com vrrAMINA liA" (SUpre.
mentaçãQ de 'vita'mina '�A" e m.elhor

aproveitamento do pasto na épo·
ca da sêca)

. UNGUENTO PFIZER (para trata­

I'Tlento de bicheiras e ferimentos
em getat). .

� "CUlPOU DE. ERRIDICIÇlo DA ffRE anosa"

Colabore cofn o Min�stério da Agri•
cultura na ,Can'lpánhà. de Err.aqi·
cação da Aftosa ·Imunize seu gado
'com Vaçina PfizerContra'a Aftosaa

.--��------�------------�.--���---�

Secretaria, 21 de maio neira fi "�lga com qu.e Vos

de .1965.
.

sa Senhoria os acolh�",
Ão Revmo. fe. Justino

.

tendo-se constituldo num

Corstjens. veJ,é'adeiro anfitrião, fa-

DO. Vigário zendo-os possuidos da sen

Casa Paroquial sação dÕ aconchego do' pró
Barreiros - FlorlanópoJ!s prio: lar, motivo pelo qual

SaUdações: a "11" slm"ótica figura tor
nou-se credQra de respeI-

E'-nos sumamente agra- to e admj�ção de. todos :)1

dável levar ao conheéimen Palmeirenses.
Sensibiliza:udos,. �:Ttanto

levamos-lhe o nosso since­
ro reconhecimento pelas
inesquecíveiS amabilidades
com as quais nos cercou, e

que são provas eloquenl;es
conhec�mto à inestimá- da afe1ção que '"'edics. à
vel contribuição que n()s "(""'� 1'('(>le!'ane e da sua,

prestou e que se traduzill admiração pela arte de. pa
na carinhosa hospitalida- tinar.
de que dispensou à delega- Valemo-nos do enseio

ção do noSSo conjunto "Pe .

pára reiterar-lhê os pro­
riquitos em Revista", r!(-' testes da' :possa majs alta
c€ntemente exibido no Gi- CO"�"'deração e real apre­
násio Charles Moritz, sob �o rena inicío do Asfalto Barreires Frentel:om
o. patrocínio dessa Entida- SOCIEDADE ES?ORTIVA �.J: EUeral lunc.0S, pd'él·a .t-rêUa. l\jlg\)uO ii
de. PAJ:lIr.E'R,'\S

. Todos os que, tiveram a,. A$S; A:welo Ded1vitis _

\t .Sla.'l ralélr l"ua 1 rajémo, N. 43.'

grande ventura de inte- Diretor do Departamento
grar aquela Delegação. não .

de P:opaganda e Comuni-

regatelam encô�ios à ',ma- cações.

I

r.I�II���I!; 1
Lo

anga'Chacara-(� c-oq-'U-lê-;ro-s

----------------------.-----------

Sociedàde Esportiva Palme:ras

to de Vossa .3uihoria; ha­

vêr a Dlre'tO:'�a aesoa SO;;:1

e�ade,. em sua últ:ma reu­

nião, determinado a inser­

ção na atI' lias trabalhos
de um voto de louvor e 1'e

':

I'

SALARIO', DO TRABA­

LHADO� RURAL: .;_ A

União dos Çabanheiros do

Estado do Rio Granqe do

· S.ul, baixou
.

ciréular a-os

.seus as&ociadoS dando ms-'

truções sôbré os, 'salários
dos trabalh!àdores rurilis
�2:gundo a lêi dQ Estatuto

·

do T.rabalhaor Rural. Ne.

: "circular que diVulgaremos
'abaixo há instruções' r'�iati

.

',Vfunente a outras vam<l.­

geJ;ls desta lei aos tràbaL1-!a
dores do campo. - E', a se

guinte a circular da U.C.

nimo,. igual a'o do trabalha

dor a; ulto. O menor de 16

an.os terá direito a 50% ia

salário mínimo, por �êS.
DECIMO TERCE1RO SA­

LÁRIO: -::- Os traba.lha·do­
res rurais não estão exclui

dos do' 13ô.. salário, visto

que estão vinculados a In5

tituto de Previdência. Dên

tro do sahhlt> mínlmq. de

Cr$ SÓ.O'OO 0'130. cbrrespon
de a Cr$ 5.000' por mês.

II

J
aro os ��e1rQS P-.ru.;:, .: o

de Séll_za e Armando 'ce
.: �··;alhL.

.
-

�- - ... j .�-

SALJ\,RIO

AVISO PREVIO: - E'

indispensável. Todo o em­

pregado nôvo deve ser ad-

mit1:o com salário sema

nal, 'durante o 10 ano.

Por que se o patrão quiser
dispensá-lo antes de u:n

ano, o "aviso-prévio" será

de 8 dias'. Ao passo que ptl

go por quinzena ou mens,9,1
o "av:soprévio" será de 3D

dias. O "avIso-prévio" de

8 dias' vale só no 10. ano.

O recibo ao invés de dizer

salário do mês o emurega­

der anotará salário da la.

semana, 2a. semana etc.

E·w'.:n. >',_9 no fole de .raneíró, por' índíc ção do sr.

j'rt,�:l6.-,1u3 d..J .tbnc3 do' Brasil SIA, o Dr. Ned j\:Iund Sub­

Chefe da Carteira de Crédito Agrícola nesta Capital, para
.im curso de Tl'ein!U1'"ento da Carteira de Crédito In­

dustrial.
O referido cumo !uncioM na Escola Nacional de En-

genharia, Largo São Francisco na Av. Presidente Vargas,'
392 - CB, '

Conformt:: decreto fedEral
·

po. 55.�03, de 6 de feverei­

ro de 1965, publicado no Di

ária Oficial da União, das

S'it tpesma �ata, entrou ·em

vig'o:r, no dia 10. de març0

do
.

cOl'rente ano, o novo
salário mínimo de Cr$ .. ,

60.000 por mês, para o Rio

Grande do Sul. Em todo. o

Estado é o mesmo sa�ário
mínimo. O maior salário

mínimo no Pais, que vIgo

I
1'a no Estado dó Ri9 �e Ja

neiro, Estaqo da GuaTll3.ba­

ra e São Paulo" é de Cr$
66_0000 O. salário mínimo

"p.e diária é de Cr$ 2.000 e

ó salário hora. de Cr$ 250.

AUTORIZAÇAO DE DES­

CONTO: - O "Estatuto

do Trabalhador Rural"

prf'screve em seu artjQ"o "9

parágrafO lo. que as de�u­

.

Os descontos para a cam ções de habitação e 811jme1"

panha sãó êstes: alimen- tação deve:rãb ser expre�­

- tacão 25% sôbre o salqrio samer>te' aútorlza"as 11Q

,

mi:,imo. Cr$ 15 000. Ha).>i contrato de trabalho, sem

, tação, 20% -:-. Cr$ 12,000 o que serão nulas de pleno
.' Na hipótese do quarto ser direito, como o s�rão ou-

ocupado 'por màis de, um tras qua!squer l"áo previs­

empr�gado, o desconto é tas mste artigo".

·proporciOTlal. Fazendo-se Geralme1"te 1"as relações·

os descontos acima ,oe Cr$ de emprêgo -rural náõ há

. 27.000 o salário líquida se- contra.to esc�;to, conv1:ria

rá de Ct$33,OOO. Diária por isso, que nos recIbos

. Cr$ 1.10Ó.
.

de pagamento de salário,

O Estatuto do T.rabalha- conste, expre�sameTlte, a

dor Rural, lei no. 4:214, de porcentai!'pm e o valor res-

2 de março de 196:t. eru pectivo dos gescontos de

Íleu art.i1:w fa111ília passou hao;ta"ão e aPm'p''1taçáo,

'a Cr$ 3.000 por filho legí- diminuldas do salário. mí­

I
timo ou l�gltimado, na. tor nimo. Um outro "esc.o,...to

Írla da lei. Com relàção ao que é permItido no artigo

'Iep'lpreg'�do menor; em es- 29 é o relat-ivo a adianta­

tabelecim.el�to rural o "Es- nle�tos de di.-.ho;ro.

'tatutó" ,d"etetmIns" ,eul seu , Os t:eclb0l!: df's"� lo�o!.
art.igo 34: ,< ..o' tra:b'alhadot--:'" assinados: pelos e"

r�T�l \' ,.,
" i,_ �;;(;lU,,..qÓ "à�f],1f

,;\ �:tl';�
, -

O"

\
Odr, Ned que fôra eleito Presidente e emp-sasdo

recenten;.mi.te da Associação Atlética Banco do Brasil,

por motivo de sua viagem ao Rio, passou o c�rgo ao seu

substituto sr. Lamartine Richard,

Economia e Planejanlenlo lida
- c. r. e. p. IH -

Processos de financiamento. 't'rójetos EconÔmicus.

Planejamento Econômico, Pencias Económicas Finan

ceiras. Procuradoria. Legislação Fiscal.

Horário: das, 14,00 às 18,00'hol"as

.Rua Jerõnirnu Coelhu a20 - conJ 108 - Cx. PU:;Ll.tl ti5lJ

Fi.! IltlANüPUL1:::' :::iAi'iTA CAIAltlNA

,

,OPORTUNIDADE: Vende-se um Ter· "

"

Magn:fka Res:dência
Vende-se. Acabamento esmerado,' construção· re::!ente,

ótima locallzaçãó em bairro res.dencial. Ccntém 3 quar­

tos, 2 .banllell'Ls, 12. sacas, garagenl, ahlpla ;:;:.Js.'..11n.1, la. ao­

ueria, jardIm (.le mvernc e uepen:lênclas de c�il1lr,"g .�da,

ii.l!ena-se per c"illta pro];.lrieuaue ue Len..;r \'a1.r.

'l'rat:;.r ClJm o sr, ::ilCmey â ...oua � e.n_.nio _Ilac.n_.do, 6

Vende-se Ótimll chacàra com mqgmlll:a leslde"l;.l._ tll1.

Coqueirus com cerca aproxmlauamenLe de .lU nUi met.·,,�

quadrados. ,Tratar no 10c,al com a sra. Vva. J;.ião Ass"s.

----_.-------�----------

festa .Jun[na - Conv]e
A Comissão encarreg'1da da construção da C .. pela

Santa Rita de Cássia e Santa Catarina, do CARIANO, tem

a sotisfa�ão de convidar VS e Exm.a família, para torm­

rl:lm parte nos festejos nos dias abaixo:
.

Dia 2-0·6 :_ Domjngo - Festa Junina com vasto pro·

grama de músicas Regionais .

Dia 3' e 4 de julhO - 2_a parte das festas em come­

moração ao dia de Santa Rita de Cássia.

--_ ... -----_ ...._-------------

Coml:n�cação '

O DR. MURILLO PACHECO DA MOTTA, comunl·

aos seus clientes e amigos, que instalou em seu CONSUlr

TORIO, totalmente remodelado', sito á rUa Felipe Sch·

midt 38, çompleta aparelhagem importada d'1 ALEMA·

NHÀ e destinada ao DIAGNO'STICO PRECO'CE DO

CANCER GINECOLO'GICO· E DA MAMA.
22·6-

LIRA lENiS CLUBE'
PROGRAMA DO Mtl:S .DE JUNHO

26 - Sábado - "ALMA SERTANEJA" (BAILE DE'
SAO ,JOAOI

'Clube DO.le de 'Acosto
oJ

MES 1)"-: JUNHO
.27/6

21 horàs.
ENCONTRO DOS BROTINHOS� àsInido

MES DE JUUIO

3/· FEST.'\ JUNíNA ..
- Início às 22 horas.

9/7 Orauestra "FANTASIAS DE ESPANHA", - Iní

às 22 horas. /

18/7 ErrCONTRO DOS BROTINHOS - Início às 21

horas .

,

.:io

"REX-MARCAS E PATENTES

�lgente Ofidal dB Propriedade
I ndusfria I.

ne�lstro de marcas patentes de' inven­

Cãü l}01118S eornET<:�W.lS; ftulos de e'stabeled,'"
mento ÍítsÍg11Ías ftá�es. de' propaganda € mar·

,

MES DE AGOSTO

1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS Ap;'esenta·
,ão da Nova Rainha do Clube - Início às 21 horas

8/8 CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE.

12/8
Q.'8

\'as.
OBSERVAÇAO.v- Para as fest�s dos dias 9/5 31'1

- 9/7 e 14í8 - Reservas de mesas na Secretaria tio Clu-
be (Nova Séde) - \

As
.
inscrições para o baile de Aniversário d"\s Debu.

tantes
.

terminará impreterivelmel,té' no di!;!, .3.1 qe ';juihO:
. Lis.tiO\s';para o Churras'co e Jantar de con.:'i'literni,ia>'"'.'
A

..
�" .

't!!..,.,(No,va Sé,�t;l_té'Ba;,:do,' ��:8�.
,�'� .; i·.'�':��::tX���'�" ..

'l
-

.,:T�:'>'3)� ,'O, -;-�.
•

• t· ." �:.r<

JANTAR DE CON'FRATERNIZAÇAO .

BAILE DE ANIVERSA.:RIO. - Início à;;; 2l! ho·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,��

de' Tubarão

�anto tujo �a GUar�â ID3D�Ura O.OY3 l�êDciB Em Porto�lleure
autoridades e convidados rias .ultra-modernas, da a.·
um 'fino "cock-tail", ocasião. famada marca "ELIZIA'

·

em que observamos entre rio", a referida Emprês
os presentes referências e- representa, não há negar .

logiosas pelo bom gôsto « um marco de progresso nr

artístico na decoração do setor do transporte coletí

ambiente, trabalho executa- vo em Santa Catarina, gra
·

do pelo Eng.o ' Nestor Hil- ças ao dínarnísmo de seus

gert. Diretores Srs. Zelinctro DI"
míaní e Ârno Damíaní; ir
mãos de làrga visão admj'

,

".epol't"--;cm d" ;VlJ�s
Garcia

�dlf!'�io
q, -:;. ... .,nq

prr:.'V"'\.,.j_o, si­
p,-; n�7'bosa

en r"f1-"1�.,.r; J, r.p� i-'1f''J10'u ......ar

� ,r,.�cl', lílt''':''''' ?'" n �fl ho-

'""'!.,.. ri, - .. " ..��.,..... -',..,.� r1..... l?-::t4rto.
("":p') TliÓ'"!",nn(."'! r. (;rI"t........ : do

t"'lna...,"_C\_("H'·'''�''''''n l T �í("\.i() "'{r8T"a-
y p. -'o--:-;"�oC' .... ·,+<:'t)'l..p 00 TIl E··

.,..9 .... ,..,�J·,....· ri'"' r";o TI" fi I") '71,""'hQt-

r'l1')�efent�nte
de represen-['.0 D 1\T.E.�.;

------------------.-------------

tantes do Prefeito . Munici-

paI e das emp::êsas congê­
neres no Rio grande do Sul,
além de outras pessoas de

destaque e da í-nprensa fa­

lada, escrita 'e ia - ""'v de
Pôrto Alegre. Também par­

ticipou 'das solenidades u­

ma caravana integrada de

funci'Jnários e diretores-

daquela Emprr'?,s8 e r, -nví­

dados eSDeciai'1.. ln-;hsive

jornalistas e rs -:l.i81{s+as dn

"Ciàpõe Azul".
.

Presidiu o ato ínnugura'
o renresentantc do n'weJ'­

nadar Ildo Me'1.Gghptti,. a­

iud"ntf)·de·nrder.s can. rao­

genes C. Couto, a quem eou

be desatar a fita simbólica,

Lori Eeaverbrook foL ao

c8.rLirlo ccn� o fim de pre

pa;rar o S81 ts,/:amento. A­

pós mu. �o t :/j.:Ü:10· tudo fi

C011 aC€i''), o e o- notário
Ih �

.

dis,s � "ry Lc:'cl, agora
só falta sr l:r o Ci.\"':; deve-·
mos f!o'.Z-l' c .li a urna, de­

pc's 'de Si, a D ar,te, "Bea­

VEl'bl'ock r,�'r:sc'u um pouco
e rf:'sp'Ü :Jeu: "Ora, sabe

duma COiE.l. .. Mande. quei­
mar o :'lCU cc 1',\)0. ponha
as cinzi s q l,r.2 e entre­

gue à s�c é'!-J. 'a -J�6 Finan-
ças, acoJ.l Jn h - 'o do

guinte bilbr>e' : "�O'1to,
gora VGCCS

"

t.€:.l.lt..;,QO" •

x X-,

Um r'acir>loO'iota em Pa­

ris, QU:? (o esj-a�'a' t�ran'-o
a "foto�r[!\rr:', r'a barriga
de um Cli2 t:, lhe disse:

"O Re": sr OOLt C" ,1 uma·

tescura'" "-::1 �-�\lO"; avi.:­
sou o c:1'..,··o "f" r·v. Se'TI.

c.., !n!sa .<,. t �')-:�'O?- es­

tava r� "'1-�.,,, "'8 s'la bar

riga. des"!6 " l "ma Opôfa

çiio de apa"_" Ue.que ha­

via feito!.

- x x x -

Nr.o s,")',,· 'C" c'2 Detroit,
um li'�GO ",;;, '�lho' estaya

c:o-c:e"l'c]o a s"'r "'erruba-

prcs-
s'?'l"mc�to Ge u."'}a rl''.a

pla"p!a 'a. De nar1a vale­

ram os nro' cS"cs r:'os h::!.hL

t!ll't�S' 10ca:.'5, a.�os�um'ados
à árvors, em cuia sombra

as crian"8.s brincavam. Os

trabalharlores. entretanto,
l,f�o conSE gu'ram derrubá­

la. poraue "'0 meio de um

dos galhos S' achava sen­

tada, perf<'j·a e al!lplamen
te "ips""la""''' a professô­
ra da eencI" loc.al e :::ue se

nf!:m,va (le a,'_3'1dol"&f o lu
•

gari E, (irrnclo um eng('·
nheiro (10 rád'o ainda CO:1

iSegelÍ!u, insta'lar na copa
da árvrr2 um' receptor de

televis2 o p,v'a a professora
:resolveram abandonar a

idéia de cortar o carvalho.

x x x

O CO!'Mc:.:.OO cômico Ra­

ck que tr'1'.,,,lh,_ 'um m')­

dE'�to "vaci "tê" perto de
Naya, y �1.::. ,""aba de .ser

cot>temu1ar'l'(l C""l uma for­

tuna de um milhão de Dó

lares, b"rar"'a que lhe dei

xou um cO-l"friante, desco.
n)'1"".ic1o '"'''�a pI". No seu

t"",t'lillP"to ? 1 ;rou que as­

sim faz'·a "'C\"�'J" Rack era

a u"ica rpo8C'l DO mundo

que consegt;;u fazê-lo rir,

- x x x -

\

Na uo,yta n<; '1M chema
na ci"arl� r'c. r",-Cj"}n, ';3'­

paná., é:l�('.,.,h:",VR-SS o se­

glJÍ"'te ('<>"'�7: "p,.()t"�ei a

·hr�"'�·a 'foc:o

.H.zr!... l� t
'_:,

''''':''1�''''P{''''',
:!r, "

x-

}'!'rl r-"�o,")" p,sTi'a, a di­

u''''lto fi", ir-" 0b1 'o:jo envi­

Dl! um (la� s"r� in"e"'S a,lu
nns a

..."_.... '--1;1} (�r11

. ze1ros o" CC"'l'?:'::::, ele um

dos pp6f85SG�f;:.s. .Ap6s duas

t_ ,

horas d,e "cai v·ersa/'•. o. mé
diCo o mandou de' volta

com a segu:nte afirmaçã.o:
"O menino é pErfeitamente
normal física e espiritual­
mente." Só "epois o psi­
quiatra' deu por falta de 8

mil cruzeiros que' o rap'az
durante a SU? perman�ncl.a
em seu eons'lltóri.O, tinha

co;:-,'seguido ,fa,zer desap'are­
cer!

x x x

dando por inauguradas jls
noves e moderníssimas íns­

talações
.

da Emprêsa Santo

ànjo da Guarda Ltda. em

Pôrto Alegre.
F.�'� seguida. o monsenhor

:".:!r iundo Muller _ procedeu
a benção das, instalações.
Em nome da Emp�ês8.,

'ISOH da palavra, ini'!ia'­

'-e:n':r. o i'1rnl;llis�" .A_nt"'l1'O

'2 ·;,i.'�1a Barro-so, que dísse
�.... .... lsf"'r"'ãn ,:108 rli -et res

4.<
.. , -nrêsa S"..nto Anjo da

3m rda por aquêle malho­

rarrento, não medindo sa­

crif"cios para oferecer

maí-ir contõrtc e eornodída
de ''tOS senhores passageí­
ros. Pínalízou sua orarão a­

grail.e"enào o compareci­
mento d�s autoridades ci-

.

vis, militares e eclesicísthas

e demais pessoas. presentes.
O 0ractor Séouinte foi °

a.iurJr'nte-de:orrlens cap. Dió­

genes C. Couto, que se con-

gratunou com a Di.reção da
, '8mprêsa Santo �n.io da
Guarda pela moderna Agên
-:.i.a de tr=nsoorte coletivo

Na cualidade dr renresen

tante do '1·...,",;-rn" da União
p, ftl'1 D N RR.. dlrrmrs""u O

.'lr. ,T"'8,'1 7.uchetto 'Soh�iTtho,

,!',re CO'nJ"+'1 "',,; r dI> f}u"r.
,� --'7)"-P,f,�pt" 11"" eto de

1'1;<'\"" p'",""'e e;:"'ntr C",t"rina.
e " "'in r-n'lloe t' 1 Sul".
Por ÚltÍ1110, ouv'u-se a pa­

hW"8 do dr. l\1:".rnel r.obão

ele A1\eirAZ oue. =m nome

da' caravsna de Tuharão,
enalteceu o tmh,,"I'Io desen­

volvido nela Errl',rêsa,' jor­
nando-se hoie ur'a ,organi­
za�ão modelar q,ue é um

orgulho para Sa.rta, Catari-

nft e uara o Bra"U. \ '

Anós o en�erra""Ier�.to d: U
rUscursos, fOI ofe:-ecldo a"

;'-T 7\ [', TrnE'[-)! .t: 1\1 I -;
.l J--.,u. 1..l. "'...1.

,

-_......_'"':1:0

TODOS OS ANOS

Servindo a santa Catarí­

ia e ao Rio Grande do Sul;
)á 18 anos, a ErY1prêsa San­

to Anjo da Guarda Ltda.

tornou-se merecedora da'

contíança do numeroso pú­
blico que se utílíza de seus

confortáveis ônibus para

as suas viagens entre as ca-

, pitais de Florianópolis e

Pôrto Alegre e cidades in­

termediárias, porque procu­

ra realmente 'atender a to·

dos com o máximo de con·

fôrto e solicitude.
Com uma frotSl de' 30 car

cos, dotados de carroce-

"1istrativ'l.

Excursão dos Convidados

dos Jornalistas, no Rio. de
Janei;ro, a que está filiada

a entidade.

Desta feita, o pleito obe­

decerá a normas diíer€:1tes
da Portaria Dr. 146, uma

vez que o 'sr. Ministro do

Trab�lho, com a de m. 40,
alterou o prOCESSO eleitQ-

o último carro adquirido
nela E'1'lprêsa, o 30.0, fez
sua víazem inaugural . Cf)m

,

a caravana "Santo Anjo".
a. rumou: para a canítal
n�'Í�ha 'ná tarde de' sexta­
feira. a fim de, párticipar
do àto inaugural da nova

AfTpncil'l,. A Vill,gem,' com llS'
hf)l>s "nil'l.Oas" do Arno. do
Zene. do Denir, ·etc., foi ex-

p.e!ente.

A . dançari!'a Francisca

Briska li-ue se tornou co­

nhecida devido às suas

danças "plásticas", .levava A família do inesquecível NICÁCIO JOSÉ DE BRI­

consigo um "mascote', um TO, ainda consternada com o seu falecimento, cumpre o

coelhinho br::mco que certa doloroso dever· de -agradecer a todos quantos, comparti­
vez lhe salvou a vida. En- lhando da 'imensa dor, o acompanharam à u;tima mora-

contrava-se ela, anos a,- àa ou de qúalquer forma manif.estar'O\m seu pesar.

t
' d f' Convida, outrossim, os p'arentes e ·amin-.. ,os para a

ras, no oampo qllan o .01

surpT.'seJ1dida por um for- Missa de 7ó dia. que por sua bon\Sllima alma será cele­

te temporal. Refu!5iou-se b:caà.a na Capela do Asilo de Mendicidade (Av. Mauro

debajxo "'e uma árvore. P")'10S), às seis (6) horas do próximo dia vinte e dois

Viu, er.tão, um co�lhinho (22).

l)rz.nco· todc el'charc.arlo., Pelo cQJ;nparecir:1ento a êste »to de fé.., cri3tã,;a falíní­

p,";a chuva c treme:"ldo de lia do G.uerídc e sempre lembrado ente desaf,.lrecido, an­

tecipa sua gratidão. -

se­

a-

frio. Com pc'a do animal

zinho. Frarcisca abando­
DOU o seu abrigo debaixo

da á rvore para ir buscá-lo

ScO'u�dos deDais a árvore

soh a aual' eh. se havia 1'e

caí'3, fulmlnarla
descaTQ'<3. elP-trlca

por um'
. relâm-

f�giax1o,
Dor l'ma

t:'rrnuzi"a

?ago,

x x x -

"Lacrim.a Çhristi" é o no

me de um vi'1ho moscatel
df finá aualinade, fabrica­
do na Itãlia. Agradabilíssi­
mo é prorluzirio em N�Do­
Jes.·1:; tir<ado das . el"lcostas

- x x X-

só-

iNo campo de futebol:
Um to;rcenor renit·f'l'1te gri­
tava 'a plenos pulmões: VJ

va '0 F'igueirPTlseeeee". Um
Ollt,.O torcedor que ia pas­

sa."'·no ,erífe7ado, meteu­
lhe a mão na cara e' ordf'­
nau:· "Dê vivas ao. Avaí".
E êle: "Viva o Avaííí"
lTm sçgundo torcerlor, irri­
t<a�o. deu-lhe uma hofetB.­
às p nr"l''''ol1' "O,.;tf· Vi­
va ri Pa111a Ramrs P' E ')

COHflrlO tevf' TI1P"T'10 de f?'rl
tn assim. E1Ot.retaTlto. ven

do um terc�iro cidadão

que vinha cheganà'o, gri­
tou·: "Viva ... vi�a'" "Qual
clube você dá Vil,SS?" �os
"'("1

\ 4'�"''''(')�nr' �-t�(' ros't"l",.,_
A', HT")� ""'.� fi � -=,';:�""';''''; ú- .. f _

mt"ro ... não sou mais bes
ta, não."

RehÓVacãJ na direcão ,do Sindicato
'.

dos J'ornalis'tas Profissionais
A 17 de'. julho . próximo

serão realizadas, na forma

da POrtaria nr" 40, de

21-1-1965, eleições no Sin­

dicato dos Jornalistas Pro­

fissionais de Santa Catart-
.

na, para o biênio de ....

1965/67, bem como dos de­

legados-repr-esentantes jun­
to à Federaçao Nacional

A' ! . , � M'Hgranec�m�rno e �
.

rSsa

Prof. Jorge !� nastédo Ko�z�as
C.R..M - 31'

Prof. Oscar May Pereira
C.R.M - 896

otende.nos com e�atidõo
sua r�ceito de óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO
(

'.

ral. eXigindo, entre outras. tem. Mas, o de Santa Cata­

novidades, ó compromisso rina, de qualquer forma,
dos can'lidatos a cumpri- cumprirá as normas vigen­
ITem a Constituição e a res- teso para o que alertará

peitarem as autoridades 'aos possíveis candidatos �
constituidas, além de 2/3 Presidência que duas cha­
de votos para a v�tória da pas óu mais divir'irão os

chapa, em, primeiro escru- votos, não alca,ilçandó o

tínio, 50%' em segunda " e "quorum" de 2/3, necessá-
40% em terceiro. Essas e rio à validade do pleito, o

outras alterações no pro- que obrigará à entidade a

cesso eleitoral criaram, rEaliz'ar três eleições, de

para os Sindicatos, dificul- maneira a obrigar a cons­

tituição de Junta Governa-
dades tremendas, qUElr quan
to ao cumprimento de for­

malidad�s que inplicam 'en1
despesas, quer, ainda. quan­
to à exigência do "quorum"
de dois têrços: Tais dificul­

dades, levaram aos Siridi­
catas, dos Jornalistas Pro­

fissionais de Pôrto Alegre
e de Sãó Paulo, bem recen­

temente, a não poderem
cumprir aquela Portaria 40,
tais os absurdcs que con-

Uva.

ftsses os esclarecimentos
que o Presidente da enti­

dade, Jornalista Adão Mi­
r", ... r'lll nrest·Ol1 à repo1'ta-.
gel'l?-, sôbre o. assunto, uma

vu, que a 26 de junho cor­

rente será publicado o pti-'
meiro 'e;Jital de convocação
para as eleições de 17 d�
julho vin_douro, nesta Ca­

pital

----------- .... � .. - ....--

Na tarde do dia ssguínte..
após a inauguração, a Em­

nresa Santo AnjO nos pro-

uorcionou uma excursão

",elos pontos de maior a­

t.ticão turística de Pôrto

,Alegre,' cujo passeio,' dei-
,

xou-rios, deveras,' maravilha­
dos com o panorama

.

da

natureza aliada à obra do

. '!'Ioder humano,
Domingo. Dela manhã. dei

X!3m�S a terra dos DRn1UaS

e aqui chegamos às 18 ho�
rll.S. com' a lembranca agra­

dável dos dias vividos em

�ompanhia de tanta gente
boa e amiga.

O'MILHO QUE
.VALE UM MILHAOI

Produzido em seis Estados
pór SEMENTES AGROCE ..
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PAL -:- Rua CeI Vicente, 456 - 20. andar.
Anuncios mediante contrato de acôrdo com a tabela
em rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10,000 - VENDA AVULSA
Cr$ 50 (A DffiEGÃO NÃO SE RESPONSABILI:?'.A PE­
LOS CONCEITOS E..'\rrTIDOS NOS ARTIGOS ASSI­
NADOS).,

Trajano 12 - Sala 7 Fone

Emprêsa Editora "0 ESTADO'!' ltde,

"

o B I L I .A R A

3450
VENDA DE IMóVEIS .:_ INCORPORAÇÃO - AVALIAÇõES - CONDOMINIOS

.

- LOTEAMENTOS -:- ADMINISTRAÇÃO

APARTAMENTOS EM CAMBORIú

,
,
"

•
•
;
•
f
•

Rua Dr. Odilon Gallotti - Morro do Geraldo - Casas •
de madeíra - preço facilitado -. boa oportunidade. �
Rua ConseJ.heiro Mafra 132 - ponto comercial ou re- �

sidencial - muito valorizado - casa de 3 salas - 3 .,
quartos - cosinha e banheiro: \.

•
Rua Almirante Carneiro - Bairro Pedra Grande

Casa de construção esmerada com 2 -pavimentos ,
Térreo: Varanda - amplo Living - Sala de Jantar •
Bar com adega - e cozinha 2.0 pavimento: 3 quar-
tos grandes - banheiro completo - Terráço e ainda ,
fora de casa construção com tanque - Sanitário

.
e •

quarto
.

de empregSlda. - Área construida de 150 m2. �
Rua Bento Gonçalves 12 - Imediações da redação de ..

"O ESTADO" - casa de alvenaria - 2 salas 'I 2 quar- •
tos - cosinha e banheiro completo - Preço Cr$ .... ...

6.000.000. , •
Salas no Super Mercado do Estreito - Frente para III
a rua principal Rua CeI. Pedro Demoro - Local mag- �

nífico para qualquer ramo de negócios -

..Preço de •
ocasião - Indicado também para dar bo'l renda de •aluguel. III

TERRENOS ...
Lotes na Ressacada\- Loteamento Santos -Dumont Avenida Sta. Catarina - Estreito - Terreno de lOx40' ,
Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Area de cada 360 m2 - mts, � ° melhor' lote do Balneário.
preco à vist'l Cr$ 300.000 a 'prazo a combinar Cr$ .:.. Rua Professora Antonieta de Barros - Lote de 207 m2 •
450.000. - B'lirro Nossa Senhora de Fátima. _,'
Lotes no Bairro José Mendes - Rua São Judas Tadeu Rua São Cristóvão - Coqueiros - terreno de 20xl0,50

.. tII- Lotes n.o 40 - 42 :._ e 44 - medindo lOx27 cada metros - bem junto á rádio da VARIG - Preço de �

lote.' .'

, -:> . ocasião. •
]l,forro do GeraJdo - Terreno de' 2Ox18 mts. - Preço Rua Itapema, - BOIT;l Abrigo - Terreno de 300 mts.2 ...
de ocasião e a combinar.. -, próximo ao Bar - Quadra D lote n.o' 12.' ...

L3tes entre Coqueiros e' Estreito --'- perto da Sub·Es· Lotes em Curitiba - Entre Curitiba e São .José dos ,
tação Elétrica � Vários lotes a partir, de Cr$ 500.000 Pinl1ais - Ótirp,11 localização - com 432 m2. li
- Com financiamento em '3.té 40 meses. Bairro Tal11mã - alto da rua 15 em Curitiba - negõ·· �

No Centro - ·.Rua Alte. Lamego 252 � Vastissimo lrj.. cio de ocasião - lote de 360 m2. ,
te com' 43 mts. de frente e'área ·de 1.140 m2 --:- Equ'i- •valente a 3 lotes.

.

Em Santos - .Próximo a Colônia de férias do SESC

•
,
..

Super. facilitado - Prontos para mo�r neste próXimo verão apenas poucos

para' vender � Plantas e demais informaçÕes em nosso escritório.

RESID:íl:NCIAS
Rua Santos Saraiva 46 _:: Estreito Local muito va·

lorizável - Casa de alvenaria - construção esmera­

da - com 2. salas - 3 qUSlrtos - cosinha - banheiro

completo - quarto de empregaM - garage ao lado
- Pagamento: ,parte a vista.

Rua Engenheiro Max de 'Souza 740 - Coqueiros - Pe­

quena casSl de Alvenaria construida em terreno trian­

gular com 20 metros de frente para a rua principal -

Preço especial de Cr$ 2.250.000 .

Rua São Jorge - CasSl desocupada co;.n sala - Living
- 3 quartos - bahheiro - Cosinha - garagem - Pre,

ço Cr$' 11.000.000.
Rua An.tônio Carlos Ferreira 40 - Lqgo dépois do Pa­

lácio da Agronômica - Bairro com com casas de co·

mércio de todos os gêneros - 3 casSlS novas 'de madei­

ra - Temos preço para as 3 ou para cada casa em se­

parado a partir de Cr$ 1.500.000.
Rua Juvêncio Costa 16 - Trindade --: Vila. Nova

- 2

cal'?as de alvenaria - desocupada de imediato - Ter­

reno de 12 por 30 mts. - Indicado para morar numa

e alugar outr'l - Preço a vist3 6.000.000 a prazo, com

entrada de Cr$ 4.000.000 e' Raldo de CrS 3.500.000 em 20

meses.

Rua Monsenhor TOPll 54 - Casa de finO gosto - Bem

construida - Área de '154 m2 - 3 quartos amplos -

J.iving Super espaçoso - preço e condições facilit"ldis-

simos.
Caca e lotes na Lagôa da Conceição - No Retiro -

Parte a vista e parte facilitado - Entrada a partir de

500.000. S""ldo em até 20 meses.
Box - No Super Mercado ( Rodoviária) um box de

3x4 mts.

'Il.'I11 r.�sh.niro de Abreu - Est1:"eito - eS'1ulna de
h-l-"S Barreto � 'lote hem p1;-\nr'.' fâ:i1 c.fj c"'nstrnir.
B3irro Santo Antônio - Barreiros � lote de 360

por apen�s Cr$ 600.000.
,.

To-

m2

Professôres da Faculdade de Medicina
-Doencas Infecciosas e 'Parasitárias-

" .'

-,EXAMES DE SAÚDE- •
Consultório; Tenente Silveira� 15 Sala 103 •

- Fone 2405 •
do V<>sl;vio por entre as

- Horário: 15 às 18 hora.� •
camar'las de ci-r1Zas e lava e •.
as ruinas que, por nefeito •
!'Ias eruucões do vulcão, co

FI
�

Mlli A r
br"'m tono· o. mo..,te. E' pa- ,.A. _ I,' !' t.,., �
ra adrnjrar QUe, num ter-

� II"

Confeccionam-se Flâmulas. lnformações nesta Reda- IIÍII
reno escaldar ° co'ntinulana !III'

tão com OSMAR ou' telefone - 3022. II1IImpnte. pelo fOQ:o Que encer pII
:ra nas suas entranhas, a

.,--: .__ l1li
vN!,ptação cresça ,!!om uma )ii

forca tal. ql'ando assim

VE'-'DE ([ A P A nT A. MEN"!"'O •
n'i,o aco':'tece em terrenos I� - "U: p. l,�K!J ,_. t- I

•
bom sitil'aclos Certa vez

um fidal!lo unlaco aue via- A Rua Anita Gôribaldi, 83 - Preç( •
jou pela It�.lia, prOVai! êSi de ocasião. Tratar com Adhemar Tolentinc _.
te vinho. gostou e excla· h �
mou: "O' Domine, cur eti- no orario comerf'jlal a rua Je,:,onimo Coelhn

�
am in terris '1ostris non la '1 B -.- Edifício Querencia - Sala, 12. II1II
crilmüus cst?" (O' Spnhor III'

pnrnue Dão foste chorar _
t8mbém em nossas ter- - d
ras·?).

PROTEJA seus •
·OLHOS( :
� �A.

use Óculos ;1 •
t' bem adaptados. •

•
•
,
,
•
•
•
•
•
"
•
,
._
�.:.

- Um magnífico terreno.

Em Brasília a BOa mts. do Palaci.o Alvol'.<tc1a

de va.lorização .

G;'an·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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rrasedos :Tamandaré e
. '''_ ,

" U6UI"fOeu1
e "LE�O"

"4>'

tentos na 'ro­
dada número cinco do tur­

no de classificação, tendo

o Avaí, na partida de fur.­

do, frente ao São Paulo,
estabelecido 9 x O, superar.
ão o escore da preUminar
em que. o Guaraní derrotou
o Ta'll1anc;aré por 8 x O.

O Avaí não encontrou, a
mínima resistência fla par
te do antagonista qlJe em

memento algum enc'Jntrou\
o seu jôgo. Teve o al17ice­

leste, entretanto, eaonhe

!adl\dade ém construiT, r;

m<'!(!ftdor, tendo CavallE:z-

n1 l�ancha, demonst.:'a,:,rlo

quE é mesmo o craque nú-

ouro, o que, quas8 SEm..;

acontece cj'uand') atua

ao Jado de Morelli' que fêz
seI] .:reapaJedmento . sem'

S� E'l'1pregar muito a fu.'lY)

r,lira melhor poupar (\ .10;:)
lho em fase de reru�Jt;,a.;.
çj,'l.

elos tentos: Gil-

10n, de fora da área, �0':'
brando falta de wi1ton em:
Qavallazzi, Cavallazzi, Mai­

e e Morelli. no nrimeiro

tem",!) (5 x O) e 6walazzi,
�.talque, CavalJazzi e Roge­
rio II. 'Teve o Avaí, ainda,
ois tentos ai1ulados, ���­
alados por Cavu llaz'�í 'e

Rogério r.
'

Arbitrageni. fácil de Vir­

gílio Jorge que conVmC81I,

quac::ros formararn as-

NAHAS

São Paulo

AVAÍ -- Álvaro (Jcâozi­
nho r; Hamilton; Binna ,

Ne:,y e Mirinho; Rogério I

e Gilson; RogérioII, Morrl-,
li, Cavallazz! e Maiquc
SÃO PAULO ---o Carli­

nhos; Nenem (AroL'o),
Wilton, Cebalo,3 e Gastão;
Aniel e Ênio; Aca..ry, Pau­

linho, Carlinnos e O"ma1'.

cados para os turnos deci­

sivos do certame da i a

zona.
,

o primeil:o tempo Lm;;I­

lizou com 2 x O� cernas de

autoria de Tullo C8,V.l;]n­

zi e Luiz, tendo Y'D J'imü

Barner, Tullo Cà vallazzi,
Barner, Acácio, Tu"l�J .Ca­
vallazzi e Acár:'r', pda ('r.­

dem, compl<'.tadL, ,1 conLl­

gen1!

GUARANI x TAMANDJÜ�Ê

Na partida p l:uü:ünar,
atuando desfalcado ae seus

dois esteios da rctar�rtú1r­
da, como são o f;,j't':l'O

No final, pJr 8.gtêSS(W a

PEpino, foi expulSei do gra­

mado' o ataCD.J.:fe 'Dalro

J3ime e o quarto 7.qqueiro
J. Martins, a eqt.üpe"_':-�o'� ,_

Tamal1.da:ré foi fragorcsa-
men.te batida pelo "onze"

do Guarani que fê'!: a sua

melhor partida dêste,!J úl­

tinlas ano,s; estabelecendo

o· maior escore ti" Sll3. exis"'

tênei.a: S x O. Corn.) o Avaí,
não teve 'ó' "Dugre" d�fi:­
cuJdac;ie algulll3. par3. cons­

truir o arrasá00r escore,

já que a retagm,rd<t ta­
mandarina foi fIe. um fra­

casso tremend,1, com seus

valores deixanuo a van­

guarda bugrina p:metrou e

marcou como bem enten­

diam,

Boa atuação d3 NU). Sjl­

va na direção d:] encontro

teYldo as duas f;qt1111�;S rrJí7
nhado as::fm:"

GUARANI - Gete; Val­

mir, Zeca, Pepino e Antô­

nio Carl;)s; MarHo e Bu�­
ca: Acácio, Tullo CavallíJ,z­

zi, Bamcr' e .'Luiz,

T1'.MANDARE' - MiláslO

(RamHtorí) ; '. "Hélio, Abs·
\

'

lardo, Sebastlão e Ac'ilsol1,
Etira:e pJ.!11ilRnl; Babas,

Sabará, l\,Iachacl0 (Dalto) '. 'j

L",icto,

'Por Décio Borto!uzzi

lor m(1t.i�,os de orderrr

particular. não encontreI

tempo' p:'!,m acompanhar c

dC'::;enrola� do ceTtame !'",

gionlil ,e'e t-:;squetebol ju­
ve'lil. M��" o' faço ago'""

apesar clt � mesmo já tr.�·

sido deciaic:.) em favor do

Clube do C�lr::ido. Ficou '1>:t;;;

Pelo que se ,.-i'H, ,) Gua-

rani, está em "pon!;:> c!e

�j;}<lla", apesar de desf'l:cado

do promissor 111'3'!io Nival-

do que Está p,arJ iagressar
no GrêmiO' Pôrto Ale;:;renéie ..

Desponta, asstrll, o clF1)e

de Newton Garce::: como

um dos prováveis classifi-

�[1d3' de 'Brusc;:lie, o certarne

e'e basquetebol 8$�adual' de
juve:üll, versão de 'lD64.

Nesso representant3 ser:3. o

Clube do CU!)ld.�. ConhEco

.

a rapaz·�cta ,-10 ffr�"ndflran­
te daQmil� cic'!:.> de t- sei

que os rapac;�s d�l, Capita,i
ter'ão que lutar ps.ra ga­

rantirem a POS':f; (]c, título

máxiri'\CC dó 110SS0

o Campeonato Regional
de Pu sr'U2tebol, categoria
de aà.ultos, foi iniciado" na
noite de sábado, com um

�ôgo fraquís'simo, que nem

merece' comentário. Doze

de Agôstõ derrotou o Ca-

ravana do Alr eem maiores

dificuldades, apesar da

pouca diferença que 'os se­

parou durante a part�da.
E' que o Veterano, custou

a marcar. pontos, tal"ez 1:'5'

trahhando.7 a qU9.dr.a do

SESC, ,mas, o Caravana do

Ar. só tinha um demento
a ameaçá-lo: Cont1'�(l CRm­

birela, o resto foi fácil O

nlarcador foi um ciO's mais

i,

Marca a tabela do. Campeonato da 1 Zo<, _ , a. �la, }Jlara

hoje, à tarde, o prãmeíro clássico do certame. Sel':�o ,

protagonistas Figueirense e Paula Ramos,
"

estando o

�.llatch m:OIliO!Polizando as atenções vão pibríco que 1)1'1)­

',piciwrá uma boa arreeadaçãn,
. ebme tem ' aeonteeíde

sempre qUI€! frente a frente estiveram 05 dnis rivais.
O Pigueírense "ai defenuer 'Sl..a pcsíçao d.e co-h

der invicto, enquanto que o, campeão da c:loade, více-

Parabens, Dr. ArvI
Por Orildo Lisbôa tas' que são adestrados sob

Com as eleições realza­
das na Federação Aquática
de Santa Catarma, foi

guindado à Presidêncía da

F'lidC o Dr. Ary Pereira

Oliveira.
.

Pensamos, 'a, princípio,
qUE, no que tange as 'RE­

PR.ESENT�ÇÕ:ES", �:JI),ti­
nuariamos- no contraprodu­
ce+te método das ELIMI··

NATéRJAS entre Clubes,
fisse méto "O; tão a, gl}s"

to' da mer-':alida,cte taman-
cu 18. de certos cll1bi3tas'
pítosgcs. jarna is ·,�p�·:r·nl�:t,�u
que nosso J!;stadQ ,;e apre­
ser tasse com' sua tô;:'ça
máxima nas competcões
interestaduais e interna-'
cícnais. Se apresentasse

mãos daqi.lf!E;:: ('11'P melhor de figa"Lcs. Os ,lentais' Rd­

se portaram �entro �'a V8rs�ri(1S, serão, 113. mhha

quadra. O seu adversário . opinião, �oncorrentes sew'

mais perigoso foi sem du- m9io",ps possÚJilidade.'3 de

vida, o Clube Doze de Agõs êxito. Ha'hilton PlaL vem

to Em ambas as veze:; treinafié'6 'a tempo' o Ban­

que os do'is clube se de- drinl,·rt.e, o qus (' unw. ad­

frontaram; o Cl;pido, p�la ve!'tência 'maior pam :��) N.�
atuação brilhanti).; d� 'Hê- '::}Viégas e,,'bfaviano Rs,ma��.
lia' e' Felipe, G-:Jnsêgtí,ht--ik""".:;�lIas· é Cam" Wda' a certezq,
'brepujar o' Veterano. sem que e1: apontl) o Clnbe de'

deixar margem a comentá- CUplçl,O, d favorito do cer­
ri0s. No primeiro préli(', o tanie, pela maior Gual':ia­
Doze após E�Lar perdendo de técnicà e d€sell11::>ara,�0

por dez pone0<; de dif",en- de seus rapazes. Se fôr lWS

do Guarani, vai treinar no ça na fase illil�;al, vei'1 a sível, esta,rei na cicac!e C/a

perder o jôgJ 'l10 último fiacão, e 'trsrei par3. n,: :.;e-

G"
. ""'" l AI minuto. parà o" ·:-eturn:). o rhcres, os. ü'ttcs (;�le se

Jfem50 FnrGo ..enrense panorama das disputas desen:!'clarE'n' dUL'2.['.[e o

O jovem e promissor :1- ,fieiS equ;pes ql,e cstall'ão foi o mesmo. �)esta ve? os certame.

tleta do Guarany desta ea- displ1tando a fa�3 final do contendores' sô alterna­

Pita�, 'lliva:ldo, já e�tá 8.€ campeonato sa�u;1ista. da, ram no comando do l11l't1'­

llOSse das passag�ns p !'� ilha, estão CO:11 8uas pre- cador. Êste sempre, com

'\7iajar até Pôrto AJegT'3, senças garantid;m na fase três pontos, de difereliqa,
onde será testado no Gr'e- final.' n9, maXImo. Nêste dia, .

lllio POl'toalegrense.' Doze de A?;ôsLo, Painei- quando se jogava no est.á-

O jo&:._ac1or er.contl'a-se ras e Caravam) c1:') Ar. des- dio do SESC, novamentf' o

qastante entllsj:1Sll'\8rlj l')?- frlltrl'11 r::r. excelentes pcsi- Clube do Cupido,' aoresen­

la oportunidar1p CP'" �'" Jl? ·��s '�'):ltondo indusive per tando qualidades para a

('tec�' pr0r,"1'�" ',-, :,.,�" -, 1'1'u,is um compromisso vitória mais influente'! que

ara COnSf?p'", f"',':"'",.
., ,"ln não abalará f'!laS po- .o Doze. conquistou o cam�

lreção técni.ca ela :::::.1 J'� c;o sicões. peonato por antecipaçã!').

·mpico. Enquanto isso, Ju"entus, Hélio e Felipe, em noite rie

lãso, não aprove no Gre Bocaiuva, Cruz�ir'J e C�llt.(I'" gala, bem secundados por'

lo, ,Nivalt1O' poderá' esten- la, lutam bra'!amellte pa- Piranha e "Taz� e Anfenol',

r sua viagem ao interiDr ra 'galgarem a classifica- óelrrbtaram, seus adversá-

d,e' poderà eeT testado çãO'. rios, que tiveram calma su

lo ,Aymoré. O certo é que destas qua ficiente para vencer., quan

Mantendo-se invic+'o até 1lro equ�pes uma >sobrará, do estiveram à frent'� do

faltando-lhe enquanto que (I Bamerin- marcador 11l' último minu:

nas compromisso dus surgindo 'Jor fóra. po- to, (3' deixaram. a vitória baixos que vimos 110S últ.i-

e será contra o Ca,:avana 'derá ainda rnClIperar-se e escapar de f::Jl"m<l ínfaIlt.U. mos tempos em jÔQ;os des­

Ar, a represcntacão do' tirar o l�lgar destinadc a Louve-se ainda maIS a tlfr ta cate�()It'iv,. 31 x 26. Note­

Clube Doze de ,,\g')st; c1as- uma daquelas equipes. ma do Cupido. porque com se entretanto, que ') Deze

��cou-se por antecipação A Federação Catarinel1se um banGo inferior ao do não contou com a mai<:ria

{lara a fase final do cer- de Basqueteb1', Presidirla 'vice-'campeão," conseguiU de seus elemrntos chavfs,

tame ilhéu, na qualidade pelo sr. João 'Pedt't) Nunes, chegar a.o' brilhante tít.ulo que cumprem estágh A-

�e seu caJ;Ilpeão desta �ta- vem de solielta!' a Confe- de Bi-Camueão, Citd,riino conteceu o �'me�ml) com o

Pa. deração Br9.s1!ein de Bas- de Basqueteijoil J. Pa!ra- Caravana, qur. !lã) ,teve a

"�i�esmo perdel",do para o quetebol. a inscrição, de· béns ao� seus diflp:e"tes formaçãO' de outro,; jogos e

â'favana do A�, os nozist�.s Sa1'lta Catarina, ao próxi- Ney Vieqas e Jo§:) 8ta"ia- aue t8m def�Yltii,jo galhar-

utarã.6 de tií-o privile- mo certame nacioral de no Ramos. Pa:�abéns [', to- damel"te o 'clube da' Ba�e

ue des da a equipe. Aérea POI: hoje é tuçlõ"
,Sábadp t�.r�l:'�u.��Jo,)1(l, :ci-' me'l\s e3,lro�;' 4Í5é;/o, pr�

eSCri:t�L- . �-,' ,iA ,:

com guarnícões aguerridas,
forms.rías por atletas f-ele­
cionartos f"�tre nO·SS03 cln­
bes. náuticos. COJ1C'IU['.TlCS,

desalentadamente, que a

sisten\:Hica a ser adota�la
não divergiria dos s}stema3
aplicados an�es, porque
poucas não f0ra:n as \'ê­
zes que cham:;unos a ·3.1en­

ção das autori"�dE'S
.

1',E�­
por�sá"iris para 0., pontus
negativos do 'laennesc> mé­
todo. Inúmeros foram os

comentários feito" através
cio Rádio e dest3� valorosa
Página ES1)Qxtiva,., ressal­
tando a becessidade de se

formar equipes miMas.
Também tertamos encora­

,iar .="; di"igontes dos rlu,·

b�s, no Sp-A:j;.jd0 de se 0\1')­

r"'m '!.S M,f)V,[�'A'l'ÓRIÁ:I:3-...
Tudo em vão.

Agora, entretanto,' }Jara
satisfação nossa, o Presi­
dente recem ele:to, ,cieslil,oO
dou assisa"amepte a nuy"�.
tão: Em p e fi hou-se em

crlar, .. COplO se 'empenha
enl mantf.1l". uma. sel2r;§.O
pE".rma'1eDte. fOTnlr".a cem
ri"'oroso' cl.'jtér�o S01�t.'VO é

bem orienta ·'a.. fa1adà a

conseguilr os ob'"etivcs �l­
Jl1,eiados. ESi28. eC,ul!)e é
formada por 'dezoit:) atle-
�-----�------------

a batuta dcs veteranos re­

madores Manuel Silveira e

Sadi Bs rber, os quais, em

s.ntonía ,COl'1 '. a' Comissão
Técnica, irão, determinar a

roi-mação
.

de conjuntos 'mÚ,
tos nos djversos tipos de'
barcos: 2/com �-- 4/com �

Oito gigante, -efc.
'Como vemos, o Presíden­

te, da FAS:; emueuhou-se

r-urna missão. ár+ua e di-,
fícil. Nesse emoreendímen­
to o importante não é a-'"
díantar-se depressa, e sim,
não cS�·S:1r d-e ir para aUi-

ante.
'

E' -um rnoinento dto de­
clsâo! Nenhml1 esportista
tem direito de assistir in ..

diferente ;t êsses lances. O
D1'. Ary, .prtncípatmente,
terá de prossegutr com per

trnácia, pelejando sem dz s

falecimento, po's, além dos

ínevitávels f maléficos nr-

deliõs s, surgiram proble-
mas .Um dêles: a FASe

não possui barcos: TRrá que
utilizar o dÇls clúbe,> qnc
a princípiO' \Emprestarão,
mas, élf'po:s:.. Resolvi io
êsse surg:irá uma c�udal

imensa' de entraves emba­

raçantes. Poriss.o () que a

mobilização deve ser geral.
Todos temos que nos a��re­
giment:u' com o propósito'
de cooperar C0111 leal:;lacle
e er:rr.e'1ho para o encC'n­

t.1'0 das' fórrnulas' acerta­
das, lI: aC(e! [",r'01110'5, ·temos

certs�a, pO�(!:J.e, o' fr,t.usias··
mo e a 3s!)"rlüi,('h dE"llmls

'trados IH��.) nô,'() Pr8.:mlcR-

te, at<>st<),TI:" de n':::t.lpjra

fl:ns(l'fi'P1áv,ol, que 3. Sia.

saberá, at:-.w�s de um (.DU

j,unto d.e norlna" rll'Clpli­
p<lrl(H'flS, r.ü:l."'uzi.r, sem ,tra

peços, nut!1 clima ue per-
a harhOl'!/l e nut'ao

ert8ndim":1l'), ;l.� qt:;"sti)f:S
f'êl�tivas a "8 B L E.Ç' ...� O

PYB?·T.il.1\;EJ"TH;".
'

s a I v 21.­

op"',rlg"1do, assim, os a!e­

vadarlos intel"esses do remo

Barri,?a-�TE'rrle. Avante" Pre
. sidente ArYi ...

-------------

Iniciados OS, tre�nam'enh)s:
do' oito º�gan�e

.,

Escreveu:

.;\_ "\, 1 _, li 1 .

,iY._e,d,r .,0 <J<)rahanl

Quinta-fEira última foi

realizado o primeiro trein,)

do oitp gigante catarinen­
se que vai assim ::e pv,,_

parar para as próximals
�ompetiçõ?-s in te1'estacluais.
EJil palestra que rnantive

c91l1 ,d (xtraordinário re­

mador, hoje técnico da

F.A.S.C. Manoel Silveira,
adiant.ou ele à reportagem
que ficou bastante satis­

Leito pelo coroparedmentQ
.quasi total dos remadores

�convocados, salientando

que apenas faltaram al-
.

guus, maJ,s Que m�srnn as­

sim o treino foi ,bom .acre­

ditando que no próximo,
treino todos �starão no

harário certo. Apenas Seh'-,
midt e Ruy chegaram tar­

de, Miranda foi disp('nsa­
do do primeiro treino. Mit­

chél do Aldo Luz tamlJ&m

foi outra ausência do en­

saio por retardarnento· lia
sua chegada. Os' reina'lotes

'

do ,Martinelli, Walfl'eda e

Ado por motivos r.!e força
maior não pllclel'am com-.
'parecer ao· tr,eino. O pri­
meiro por tEr ido v:a;m' e

o s�gunr.o DO:!' contrair
ll-:lpdr s hreV8vr.:'P.."11 t?. A­

credita-ise cO:itudo qi.,é'
ambos prest·arã.o o seu 'ines

timável concurso ao oito

s'21eção Oe santa Catarma.

Estiveram orienfando, o'

t�ino o técnico . Manoel
�E';,1veira e o supervisor da

F �,.,S.C Sa"y 'Rerher .. Am::-

r€madO!!:es, SiJveim ctii'se

tap,b�m l'�n,e seriro o P"j­

'nleiro t��'pir��; a.grac�or� lt
ainda le-::a.- :1�··s2 En1 C01.l�

a' falta d- a1:�u'''s GUl1V'Je,,­

dos. Os c'c:s (r�tos tr8tl'!::'­

ram. da 'segui1:te n.t�n(�tr:1:

" Oito' A: Vieira, Base, p�, ,­

sig, �:>e-;ro, Aer,te, Erne:st.u

Tizilikis e Ivan. 'Oito ,:a:

Alfredo, TEix�ira, Har,:'l­

ton, )\1anfredo, Teocm'0,

Heins, Ca;rioca e Nallinho.

Como se observa muit.)s

cobras participaram do

primeiro ensáio. Isto 'quer
dizer que o presidente da

F.A.S.C. Dr. Ary Pe,ceira e

Oliveira _pa:l'ece Q',le cOflse­
guiu irmanar martinelli-
nos, riachuelinos e aldi.sta�

para se compÚ,ta-rem e dar

oportuniçiade it F.A.S.C de

o.rganizar verdade-i!ramente
um oito que seja a f('rça
máxima <10 ramo de r:ia:lt.a

Catarina. Foi W1VJ. vit.6r!3,

do m::;.n,latario fa!iqueano.

que inclusive f,1Í muito

b2m
.

v)mpreenrli1a pelo"
i·emad.)res düs �rej cbh�s
da nO"lsa eaplt:;.i
Silveira teni nata

ManO'ei
ardua

tarefa de' selt)·:ona,· um

poó.proso r.itQ ll.pl1t.ru de

tantos cobras que existem
em 110SS0 remu Man r,cre­

C]ito "la sm" ·-:a·:�1�lr\v\,� l/'("

ni�g, e �i.' sua boa vontade

e ele o:a·e 1 sem p::l1�tirla­
rismo e,"'�'\J I!'- o �l(,]hor. f'

nós' aqui estamos para

"ar-lhe a cobertura IIp.ces­

s:).l'ia ao seu tJ;'abalho que

sr>:), ciflc'jl, mais n3.o im-

�r.:<�:,r"1,.
' ..Pl1ptf'"jOft1lCn t�

Iíder, 'amhém. está invicto, e ,3c.ui�s(' de COilQ1ÓS':Z._ sua

prímeira vitória no certame.
Um enco.itro que níngu :",�.'C'� 11 ,nl""

râ teavadn nà tarde de hoje l,O e::::tc:.mo da rua _,o,,�.i,

l··E,mkdo duas da" maís p"daosas equipes da dila 11.

Quadros prová veis: - .F�CUl€IREN&)B; _. Júf, 1.';
Mareeeo, Edio, Bi e Adailto:n; ValériD e Caetano; ;' ,"í"

Paulista, Eira e Zezinho. PAULA RAl\fOS

\,.._.d.Ld�:':"); 'liút.i., 'Ii o l.ÍLe.w�""'{,0:. } �r'�JtJ:_'; T�al/:n ''':. -:r

FIat i, Vadiriho, Pízaclla! ti e y�.: :0.

ATLETIC�':; X POSTAL

Como prellmínar, valev.do t� mbSm 'iJ'210 t:l.l·1'O

classífícaçãe, jogarão Ati;;t!�" e Postal Teleg:::í,lico (!"

f.:starã.CI lutando por sua prímeira vitória. Ser-i fa-:ori. ..

to o match 'que 'de"é'erá ser r�"h)'fio 'e d!81mtado.

_

Quadros prováveis : ATI =r ioo - Luiz; Rlob{.;:to

Ne'rp, Ciro e Edio ; r.Tadjo e nco; Dêba, Ri1"ías, Erv�l'io

e Oesárto. POSTAL TELEGRFFWO - Val.IDO'" MeU!',;
Checheeo, Haroldo, Osmar' e �;:tl'i<l; Ct1Hca e AHpio; Os

ní, Cabeça, 'Nazarilrlo e Z�zi.

Mau;.-y Borges

Na, última sessão do Tribul.'al de Justiça Despor­
tiva da F.C.F., o presidente deu a conhecer as altera­

ções tntroâuzí tus n(� Código Brastleiro de Futebol, que

passaram a. vigorar (lo, dia 36 de maio Assim tôãas as

'infrações 'cDm;ethlas depois daquela {'b.ta, e;túão su­

'jeitas as. novás inst.rul/ões do 0.1'>1' D. Para que os leito­

res tenham uma id,5ia nais concreta sôbre as nDvas

penas, a]Jontlamos alguns exemnlr.s: A multa do ar'igo
107 estabelecida de 500 a 10 mil c'"l1zeh'os pasf!ou de 10

mil a' 50 mil c r u z .e i r o s, Q a r t jg o 1 e 8 II u é e r a

de hum mil cruzeh'os a 10 mil cruzeiros, Itassou de 10

mil a 50 mil cl"Uzeh·os. O artigo. l09 de 3 mil a 20 mil

passou para de 20 mil a lO(1i mil cruz':'ÍrDs. O artigo 63

que �stabelecia a pena de 5 mil a 60 mil, passou para

de 100 a 500 mil cruzeiroo.

- X X X-

O Riael:u!r.lo. '!)Jom,-mell o b:Jtis .....o de seus h'arcos

numa reunião agradável, o.nG" I:;>. fa:mUia riachueEna es­

teve confraternizad.a. Muita &T:iu':l-gi'ío on<!e ClS vef:e':a­

nos os d).t-cvdha f."JV,J'Qfl, �a'-'hf'n Uc"S{if",!a.rl'lU -ri �ccu.­

teciritentó. O Riiachl'elo {;eu ,""csh'::;-s de lJIue volta a ser

a mesma potªncia do remo. em i�1()s d,e 1936 e quI' lhe

fDi arrelJ.atad9 mais tarde ;r'�lo Ali!.o Luz e MartineHi.

Os nesses p�rabéns aos alvi-aa!is, pela bonita festa.

-xxx-

AO,uf'!a Nofla Oncial do. C R. ft.Y·o Luz, ma!s ta17de

des"1,e:ntii'-.a
.

1H"!o p'ri)prio p;:e�.Wente da l:'"greR'ia'êão Sl'.

Eurico Hostcrno, está a mel'f-cer um nronunciame",to

oficial a imprensa. A famir;�l.'ada "Nota" ,scfi:'Undo di­

zem que irJ redigida, Jl.()T un ��,,,,men):Q sl.luP'·ar'o do Al·

do ]['\'0>;, Ti{Jl' quest5!'s pef'sof:'is, te�'1tou ati-.igir o sr. ]\'ra-

1'.0:,,1 Si1�'eira, jog·a.?1do o cInte C01?lt'"a. a llo'$}u1acão, f'st;a

a mereCEI' um l'€1paro maior e oficial por lJarte do r.lu­

be. E' o que esperamos!

�XXXl,-

O treinador .JoDi Alves ,está par'J, :reixar ° Figuei­

rel'se. ,S�u1Y.eIID.OS qu� h'Í movimento entre os diretores

do Fk{ítircns-e, no sentido ile mudar de treinador já

()�lle. ój�l,al rão "em corres'rol.'ldendo. As<;Ím, caso se

cO'1cretize a �1(l7�c!a, J01ú f·!ves está com seus di.as

contadDs no preto e branco.

-xxx-

Infeli:(,J1�eJ'lte, não 1)ud,emos comnarece.r as cerImó­

nias de 1::V:H'%m�nto dos Tít'!lcs Patrimoniais do Fi­

�mdrens� Pr! �"'" ('Iuhe TO'davia, c"p·e,jamos que o

pn,tl'l e bra.r(�') I'rtreguej venda de seus Títnlos J>atri­

m<'l}h1s a ele'Hn�'ffS zf;;]sl:�C's de suas res�onsabiJi?a.des
evit,.w:'o !l;I1C <1 �'mj �!:a o �ue aconteceu co.m o, Aval Fu­

tebol Cl:r:1:Je, ),'o"su. .�;:::aYr{?, de incentivo a família alvi­

negra com votl:>S d('i CGYElileto êxito.

,-XXX-
, E a rec]�''''"'''::;o e� geral. Os vestiários !Ia F.C.F. não

oferecem I} lY11·,j·"" '!� co�fôl'to gS eVluipes Que dêles se

U:ti!!zam. A _r",!' ,1 -'::> �'",,:�10 fê? ]la1.'3,'il,a naqueles comr.lar

thnentos causa":"'- l'� ,'.1 \�",c:c:, ('c1rre os atletas e direto:-

,

res. Fica o registro se,l1 maiül'<'.s cor.1cnt.irios. I

X X X

poderá concretizar-se em �ulho próximo Ia. apresen­

tacão da equipe salonista do Vila Izabel, cam:l1'eãf'l ,c�­
rioca de 1964, onde desnont� a figura do avante A",C!Q

n 'derado o "pelé" dêste esuo.rte. Como outras cre(lcn
coSI. •

' ,

ciíais, revelamC'S que o seu ,treinador Fatmho e cam-

peão carioca e bra!':i1eiro pela G�a_nahara. O �oze pD.!i�

rá s�r o patrocinador com o auxílIO da F.C.F.S.
---

-BrasH 'nvrf.to� ? ��.' O 'di�n�e 'dl
��'pr�n f�'" t rr.'élt�

.

,

A equipe selecioIlada riO'

Brasil. estreou, 5. feira, em

Argel, COnSegllindo derrotar

a equipe argelina pelo es­

core de 3 x O, marcando
DlH1U, 'na,

Altair; Gerson e Dudú;
Garrincha, Flávio. Pelá

(Bianchlni), e Rinaldo.

Próximos com !)rtm.: ssos
"I'l �"'l"cão b;'as'l�:�::l: 'li! de
',� �:'bo co.�.tra. Pryt.��,j'? 'f. ,"t" �
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r

pessedíste recebe
-

'

pÔjo de todas as Regiões
(tandidato

Desde o momento em que Sw:xta Cata­
.rma tomou conhecimento da escolha do no­

me �(;n Deputado Ivo Silve'ra para candidate
do Par.ido Social Democrát. co à sucecsão do
Governador Celso Ramos, vem aquêle par­
lamentar recebendo diriámente mensagem
de ccngratulaçêes de todos os cantos do .

ir­

rtério eatarinense, o que se constitui num �
atestado da satisíação com que foram toma­
dos os hab'tantes do nosso Estado com a in­

dicação do Presidente do Poder Legislai'vo
para disputar a governança do Estado I
nas eleições do pr/ ''';mo mês de outubro.

A partir da ,�diçãó de hoj- W' -iaremos
a divulgação d;.�.� mensagens recebidas pelo
Deputado Ivo SBv"'!'"Q.
TELEGRAMAS ENVIADOS

AO DEI'UTADO IVO
SILVEIRA

CANEMNHA

Foi com g rande entusí-
.("

asmo que recebi nctícía de

vosra escolha pt Desde já
reitero os votos je uma

boa campa+ha vg certo 1e

que Vossa Excelêné:a será
o GovrF'accr de Santa
Catar.na rsspeltosamente
r e l'to)"' c !-,fanoel Cirilo Pre

Lítc IV::u�·c:pal.

JAPAGl:A' DO SUL

01.,' t� cscc·ha hO:Jra�-:'o

rem.e ca dil'a�'o Govô.r--o

Es' ac'q h'1Jo' eco sol'ícarle­
(ta�e $jS I\�xmar j<'iscaU-

.

7:3.Ç;0 A .. tÔ�20 ""rs:'!a,

B!!"UMENAU

/Is (';:'an"'o-me jub'lo rei
� '::, 07('011:1<) "'obr.e CC"f'1-

........ b "'J'''''r' ':.anr::·da:-u',:9. (}o ...

_",,,
r ,,:"",r,;-'n. "��3..1 ::V1,:"',g 11tO

"i. a � _·0 �a F S.D,

JOINVILLE

Na Qual'da':le co-scle�te

i"te�rrll "sta vg aprese:>to
fç·Fcitacé'- s sircera escolha

ilustre nf'putad() Suce�>ão
Govêrro E�ta�)l'al pt Dar­

ci Te�lmssen Mello,

RIO DO SUL

A!)rpsento \-llstre patri­
.elo vg sl�cerr.;;; cump-ri­
mentos fel'z escolha nGsú)
candicla1'o sucessão Digno
Governador C�l!.'o Ramos

vg de quem temos absoluta
certeza vg s(?rá continua­
dor obra admirável il'nplan
ta na posso �sta.f1o ,. Dt 8rls

Ç)ldemar Trapie Prefeito

Aurora
. '

CRICIUMA

Minhas efusivas felicit.a·­

ÇÕI:'S pCE'sC'a i!'slgnas vos­

�I:'-c'a Vf:! q"a-cl" la�ce
r r ·150 ('(l-,SO na ,ti elo pt com

e:"tus·asmo ni·nha soU-"!l.­

r'e·;a·e g',orlosa causa vg
certo vos'Oe:ncia alçara nos­

so bandpil'a palácio rosar'io

contl'-"ua ..... r1o marcaTl.te ad­

ministração emt""e'nte gü-,
v·r'-aror Celso Ramos Ar-
(- .

linclo . Ju·- kes· Prefeito Mu-

nicipal

. GAROPAJU

C01"g-ratulo-me com V.

�yc;a "!)E'la acertada. es<.::o·­

lha de vosso ncme a
.

�:o­
vrr-a�c::t :"()S�O I:'stailo 'pró
ximo pleito SDS A:,aújo'

VCSSÔ Dom" candidato II

governança nosso estado

Respeitosamente· V i t o r
Nanch

GAROPABA

O· Diretório do PSD de

Garopa,ba po:!' seu presí-
dente co·'gna\u,la-se com

V, Exea, pela acerta ';1
scc'ha dr . 'lO-SO "orne 11!'l,··

ra ca)1,dic�ato ,·gover"anç8.
elo es+ar'o ro próximo pléí­
to certo e cor fia'<te na

ex'to de vossa ca-vdír'atura
srbscrevr -me respeitosa­
mente Er csto Nanch Pr -­

s(er te

BRA.ÇO Dn NOPT'<;

_ . -- �

VIDEIRA

candidàto governq estado
sds Norberto.Haffermann'

SAO PAl7LO PS

Envio meu grande abra­

ço felic'.tações m rrecída te;

colha s�u nome convenção
partidária concorrer elei­

ções governa'OI' abraços
Hilário Zortea

ANITAFOLIS

Parabens sua escolha
candidato nOS3Q govêrno
Ester

FLORIANOPOLIS

Apres-r+amós Vosse:'1cia

co+gratulações motivo es­

colha prezado amigo pau
co+correr proxímas elei­
ções

.

alto cargo goverwar'or
estado pt cordiais sauda­

ções Rui Ramos Soares

JARAGUA DP SUL

!!'P:lt_'"('o solir'al,.'eclai�
Escolha vosso 'ho'<ra ?o "O­

rne candídatc gove�"'o Es­
'.aelo flDS! .JO?O �r'np1J Sou­
.

a t1u:,i)' ar F�scalização

ITAJAt

Q'l'a-";:-:r: satisfnf}B.o Clun-

\

.... ..,..·,..,."'( .. \4-a.� Tn-P7ar-'o am'�';)
ac!?r�a'�;), �s:;o)ha S"U "0-
o.�. rl1" ��;OPt.O Govp.r ....

)fl.l1Ga.
.Erta�o pt Ma'Jifesk nes·a

o�c:"'ux:�da�le m�l""ha Cp"1-
fi:;> ,-

ra �l;a v·tm·ia IÕ minha

f
ii: �'::::S�(·0 o t�abp 11 �.?.r pa!'a
"'ln'� r�l.· (I.r.=:t��7';."/G �;t CO"'_

6· a.bra�o; Fraterno·
OUillPr'm:rto prezado 'i':. Atnigo Nellto _e Família

m'[!:o feliz escolr:JJl
.

a Sti!!. ,.' ;

;·"',")0' ·U'li7."l p·c7ê1:'!1o' do
',E�t���o abraç;os Baul Bra.n-
iuliz8 .

,- _.._ -:r-

:mo- DO SUL

Envio· meu abra"o gtl'1-
de acertarla e�colha PSD

gover'1o Santa Catarina fe­
l!clta"oo cordialmente W!l
libaldo Trupp Tpsoureiro
'::indicato Motor:stas

FLORliL"i'óf'iOLIS

Emil.le:'1te �"rrpl'gioI'á:r,o
e amigo meu abraço f sco­

lha vosso nome, ca,.,didato

ao govêrno do pstado L'li3

ITUPORANGA

Có"gratulames pre7a00
('(I�terrl:Juoo e co::relig'o"'1!Í­
':"0 vg feliz escolha voss't

Sanhar'a. Sfr suces�or gran
de Govêr"ador CElso R'l'

mcs vg h'"9otecamos !.ntf'l­
ra soli 'ariedanp pt C;DS

.Toã,o CarIes Tbjesen
Brl:J.u1i1'(l Pal;lo Gui�arães
e Arno Aleixo Bimmermann

�IÓ DO SUL

CO:'l'atulo-mé grande
�s-;oIha nosso glcr�9so. pa17-
tino nara' !!:ovêr""'o Esta-lo
Vil meu anoio e f�licldár:les
vitoria Nplson or"pira vg

.Ana:tolió Ol!veira Natlnho

FI,ORIANóPOLIS

A.l1re"lento Vossencla efu­
sivas congratulações moti­
vo sua esco:ha candidat.o
mals alta investidu:ra Esta-

do vg bem como minha
solldarledade 8-0 ilustre
homem público e prêzado
am�go pt Cor"iáis Sauda­

ções Dario da ROEa

PELOTAS � RGS

Minhas congratulações
escolha unanime cO'1.venção
sua pessoa candidato go­
ver'li() rosso Estado SDS
Hélio Oliveira Filho

JOINVILLE

Ap,resen'ramos sinceros

•

nsagens d
do Estado

me

Santa Catarina' Aliplo eG- dor nosso estado aDa AI·.
tlz Vereador naro Santos

-'

CURITIBA PR

R�ceba prezado amigo
rrater+al abraço retumban­

te vitoria Mário Tavares

Cunha Mello

RIO DO SUL

Parabéns 'abraços candi­
datura Hugo Haverroth e

Família

ITAJAt

(
Parabéns pela

Francisco Bento da
vitoria
Silva

BIGUAÇU

'RIO DO SUL Felicito pelo resultado

convenção fazendo votos
v.toría goverr o n03':'0 es.a­

do Tomaz Leal

cm1'1,prJme"tcs aceitc irre�­
trita wl:dar'edare abra-::os
!!f'rmi""io Celso M6:reira. e

. /

Famíl:a.

JOINVILLE

Carissi!l"'o Am;qo. receba
fel!c'ta:�0FS e '2",a"'de ábra- '

ço do Padre Erico

JOAÇABA

Si�o no rastro do teu fo­

guete pt Aqui et re!1'liio no­

de co .... tal.' velho amigo Co-

ronel Velosô
/

RIO DO SUL

Cor-gratula-me com a es­

colha de vosso nrme para
can "lé1ato ao Govêmo do

Estar'c VP-" clrsrle iá 'estou
ao seu Ir te.ro dispor para

. er-fre+tar a· eampa-ihn
(") o S" anroxíma Leonard'
Pedro Th:sen

SÃO BENTO

';"'""1""r'm e" tc-vos.· foste

es"clh'rlo �osso can:iida,o

pt Sds L\l�' eu Rocha

\'pn"O �jr"r "1;:,o'h{(lo ""0-

t"Yl.. "7í�g("f-l r�{c�,'!�!'f!!a e�Y" _

t')!"P"(,l" 0�,v?;r''';) Cf'lso
�·Dn'r� l-)'''otrcn solj<'·arle­
�a -�c S�'8 C'é''V'll''a Thie­

sr,' ?;ím"T.E:'2;rn· Or:cial

Reg'siro �

GASPAR

do·
.,

. Co'�grat.,ul!nncs feHz es­

colha vosso nome ca'1"ida­
to (+(1'·p"-�a"'o" 'lesso Esta­
do pt Sds Pe8�eil'stas J(l��

EstefanD· dos Spntos e Odi­
Jon Celso dos Sántos

FLORIANóPOLIS

Ao prezado ex-colega
instituto cuia triu"'fante
carr('lra politica' venho a­

corYJ!,anha'1co com jubilo
anTosento. cumnrlI:n�ntos
fel;c�ta.ç90 caT'didatura go
Vf'r�() esta:1(_, pt Almiro
Caldeira

URUSSANGA

Pode amigo coptar meu

apoio' abraços felicitações
pt Torquato Tasso

.

JARAGUA DO SUL

SOLTDARIO !acer�a"la 3S­

I;}Olha nosso glor'osc par­
tido vg vosso honrado no­

me candi "

a to estado sds

Noberto Maffermann

I

JOINVILLE

Embcra não seT'do teu

partido como sabes n�o

pr<'sil r.p;"flr de ma'1dar-te
m�us parabens p"\!a esCQ-

'lha para candidato pois
considero justo premio tua

fidplir'lade e discipU""a par
ticl.ária um grande abl'aco

do amigo Fritz GasseI1-ferth

Renovamos abraço r"

sião sua passagãm aqu, � ...

licito augurando exíto carn

pa+ha dreçâo Palácio Ro­

sado abraços Aleixo et fa­
mília. FLORIANÓPOLIS

NOVA TRENTO

Felicito ilustre amigo et

correligionário índícação
seu. honrado nome memo­

rável convenção pessedís a

govrmança estado Santa

Catarina pt SDS Profes-

sor Elesbão de oüve.ra

Fe'icito prezado amigo
digno candidato governa­
dor estado Irineu Busnardo

/

compreensivo f r a. te.l'l
grangeando ainda maia
tíma admiração povo !la

"rínense Antônio SVvaSAO FRANCISCO

Ao tomar conhecimento
escolha nome prezado a-o
migo candidato gover-io
estado envio-me- sinceros
cumprimentos na certeza

que eleito saberá manter
seu espírito democrático

� .

,

ESTREiTO

Ao ilustre palhosensa
nh� felicitações LUPii'
Lopes

o EST
C MAiS UTlGü D!AitO iiI: �AII"!'A C"l�81liA

Florianópolis, (D0m41g0), 20 de Junho de 1965

Conferência de Eleírlfícaçào
para alunos daCepal

.

cas e sociais que a eletriii

cação .rural suscitam, 'fo- ---------- ._-_._ ---------�

ram também objeto da CQn

ferência. do Diretor Técni­

co da CEE perr.nte os alu­

r cs da CEPAL, de íxando

claro que a eJf;tricidade é

Ir-strumer to de vital nn­

portãnc.a para transfcrma

ção das. áreas rnra.s, quer
''':0 seu desenvcivimento e­

cor.ôm.co, como na mslho­

ria 'as Ico:;diçOf;:5 de vida

'::'0 hom:m do in t�':ior,
I

Rural
o Engenheiro Peter ScJ1-

mithausen, Diretor Técm­

co da Comissão de Energia
Elétlrica, enct rrando o ci­

clo de palestras sõbre os

ma.s diversos problemas
soc.a.s e eccnôm.cos que
Gz€ram parte do Curso 1:n
ten.Ivo de Tr�:name::-.to em

Pr::.bLmas de Drser.vclv.­

mente Econômico, leva �o

a ef�:to pela CEPAL '_ ..

BNDE ._ ·:SLAMEG fêz de

talha:�a exposição sôbre o

proo:;rama de Eletr-.f:ca(;ão
Rural que �e execu�a en:

�ar; ta C:;Úàrina,
Após Expôr os aspectos

t':'c�iccs, o· er:genh9:ro con

fere:: cista, explicou as ra'i'õ

€s que leVaT�1.!n c Es· a 'o a

Jm:p::.a ,. taro a ele trLica�ão
das ártas rurais através

do s:s:emfl de cooperativas,

Da conf"erênc\'l. d:) Engo.
Peter Schmith'H;s�n firou

evidenc;ado a ;::ra'ld� t�re-
.

Ia qué coube ;\, CJ.'1'!is::.ão
de Energ'a Elétw!;l" ri,"}, a­

tual não S3 Gemo orglo
res!)onsável ,pdna _PQli1,:ca
en'érgét:ca e plar::�jamemo
de um prcgrRmEl d.e EIstri
f'caçh Rü,91 ':;}f' ,�hegf) a

alca.�0�1r ho_ie '��:'J.' nll)p.os
política Que foi coroa ii!.

dos m'�"l(r-s ?xitos, cO]OCtt'.l

do Santa CatutJra r:a VQ'.

gual'c'a raci.o' aI de,·:tl"')

d8Et� so'cr,
.

As implicaçÕeS eco::ômi-

fi'.� c.' 0113,.'11ento,
Que" denl0-- s�,ra c; 5t:U êxito

total.

-,

• " CtlESC 'D!A�' A' DIÀ
Tratando de assuntos re·

lacionados com a Energl�
Elétrica, visitaram ,a Cen�
trais Elétricas de Santa
Catarina S/A. As seguintes
pessoas:
Lúcio Freitas, Mário Por-

to Lopes, Senador Rena-

to· Ramos" Mário Rosa,

IIbrahi� F. Simão, Prefeito
,

de Guaberuba, Darcy Can-
tri _ Prefeito de Salto Ver' I
lozo, Luiz Schmidt da Fá- I
brica de Papel Haja!, CUrt !
Zadrozny, Dep. João Cus- I,
tód.io, Dep, Ivo Silveira, I
Sr. Remy Goulart, Sr. Ser- I'gio R>1mos, Sr. Geracimo

Erzinger, Sr, OUo Artmann, ISr. Erich Muschellache, Sr. ' ,
Alfredo Campos. Sr, Wic- :.
tor Sa5se, Sr, Mario Lopes, I
Sr, AlbinO' GoI·Debella, Sr. IElias Azis Abouhatem, Sr.
Udo Deeke, Dr, Hans Pip­
peI, Sr. Osvàldo Hiilse, Sr.
Reinaldo Schmithausen, Di­
retor d aCia. Brasileira de
Usinas Metalurgic<lt;;, Dep.
Abel Ávila' dos Santos.

CONVITE
A Comissão Coordenadora encarregada do Iançll't

mente e organização inicial de movimento política em

favor da candidatura do ilustre homem público barrigaf
verde Deputado' Ivo Silveira, ao mesmo tempo em q
concita a mocidade catarínense a cerrar fileiras em. tôr

no dêsse objetivo, convida estudantes de todo nível

ensino, funoíonãrios públicos, profissionais liberais, oI!
-ários, moças e moços em idade eleitoral, de tôdas as

"'l.m8das 80ci8is, a participarem da primeira reunião

em Que será deliberado sôhre a denomi\1.':v:;áo, fjna1'dad
e funcionarriento do referido movimento democl;"ático,
-eglizar-sé no próximo dia 21· do corrente, q�.,rta·fe!�
às 20 horas. nos salões da ;Rádio Guitrujá, à ry.!l Jooo
?into. nesta cidade,

Florianópolis, 19 de junho de 1965.
A COl'.llSSAO COORDEN1U>ORA

CONVITE
A Ma Moça do· PSD, convi�a todos

.

os pessedistas,
todas as ciasses, que desejarem .ingressarem, em suas

:ei�.'as, para comparecerem em sua séde 'a Praça '. Pere'

Oliveira nO 12, para fazerem sua inscrição.
HORARlO DA INSCRIÇ..AO

Das 9 as 11' horas
e

DaS 14 as 17 horas.
Todos �s dias tireis.

em

o

- �'

Desenvóiv:nianto� :'��tfaq�.S;��blé�� b��:�:��V�� eE��::
.l'tI.M,f. deu· entrad'l na última sexta-feira· de

requerimento solicitando do

Legislativo pelo período
mêses, _sem direito à ven--:imentos, j&
que o pedido é no sentido de dar aten

dimento a inrerêsses parLculares. A
medida foi muito bem acéita na Casa,

, \
.

devendo !l matéria ir a plenário nesta

sem,ana, Vários parlamentares elog'a­
ram a atitude do PreSidenoo do Legis
lativo, �ue :preferiu desvincular-se �
exerClClO daq'lêle Poder a fim de de,
senvolver sua campanha eleitonll.

p.ottjca &

DourE!.. DESDE ONTEM.

EX1-\l'rUNA SUeESSAO EM S.C.

� Procedente de Brasília e da Guana­

bara, chegou ontem pela 'manhã a Join­
ville o deputl!do Doutel de Andrade,
presidente do PfB catarlnense, que ali
mesmo deu início aos é"Ontact.ls

.

preli­
minares que examinam a, posição do

seu partid.,o frente ao problema suces­

sório estadual. Visitou, em seguida, os

municípios ele Blumenau, Brusque e

Ita.i_aí, no prosseguimento dêsses COR­

tactGs, devendo estar hoje à noite em

Florianópolis, quando, mais uma vez

em remuão com os líderes trabalhistas

catarinenses, apreciará qual o rumo

que a agremiação tomará, no pleito de
outro próximo.

Assim, provàvelmente ainda esta

semana, o PTB há de se definir a favor
de um dos candidatos. 'lue disputam a

sucessão do sr. Celso Ramos. :tr: inegá-
. veI a· tendência histórica e partidária
do PTB em aproximar-se do PSD em

suas grandes decisões. Todos sabem
que a natural tendência do seu eleito­
rado é a de um acôrdo ,em base!! ele- .

vadas com o PSD. Ninguém põe em dú.
vida qu.e a cúpula trabalhista estadual,
interpretando o pensamento das suas

bases eleitorais".há de, como em ·outros

Estados, seguü' o. caminho que lhe pa­
reça o mais certo e o 'mais lógico para
uma, composição em altos 'têrmos de .

dig·nidade e soberania partidárias, con­

tra aquê1es a' (luem a tradicão reservou

o lug� de adversário comum.
I',

'

E _isto tudo encontra a 'c'lnfirma-

1-eievisão em

FlorianiJpollS
Uma ótir�(j, notícia .para

os telespetadores florLmo­

poÜtanos é a que nos foi

trB-nsrnitida p,or pessoa li­

gada á televisão em nossa

Capital.
É que o dr. Evandro

Bastos, Mota, engenheiro
-eletrQnico da Cia. Siderur­

gica saiu
'

do Rio, ontem,
devendo chegar a ésta Ca·

pital, hoje, entre 9 e 10 !
horas, 'com o equip.<:tmento· ,Irepetidor, co"mpleto, que
será montado na próxima ,

quarta-feira nésta CapitaL I
As tÔrres já' subiram pa-

ção da própria Executiva Nacional do

PTB, quando determinou que o partido
de:ixasse de lado a UDN nns acôrdos

:,- A DIR$TORIA

CASTELO.VOLTARÁ EM JÍlLHO:
SOTELCA

Pouco tempo transcorri�o desde sua

primeira viagein a Santa catarina, o

. presidente Castelo Branco manifestou
seu desejo dê ,isitar 'nov�ente o nos­

so Estado. Já circula, a notícia na iIÍ1"

prensa nacional sôbre à próxÍma vin'

da do M8,rechal .110 rua 2 de julhO pró­
ximo, qua�ldo

.

estará� inàugul'aildo a

primeira umdade de 50 mil quilowatts
da SOTELCA.

SECRETÁRIá DA FAZENDA
COM MENEGHETTI

-

O -Secretário ca Fazenda,'
Cupertino Medeiros. seguiu. se:xt,a-fe
a tarde . para· Pôrto . Alegre a �ím �

entrevistllr·se ontem,· sáhado, com o

Governador Ilda Menegh�tti e o Sse:--&­
tário das Finanças do Rio 'a..-ánde 'dO

SuL Levava em -sua pasta � imp,.,rtant8S
estudos ··relaciopados

.

aQ 'Pror,Jem.a fiS­

·cal, de interêsse· dos doiS E�t.ados.

PESCADORES AGRJ\DECE .t\ IVO

O . sr, Mário Couto, represenhntB
da. associa-cão, de, dasse dos ne�c"f.!.�r#l
dQ litoral da· Capital, manifestou pubU·
ca�ente o, recimhe�j�ent() d'ls meJ1]t

bros da entidade peja leinbrall�a· que
':hes: disnen""u o.. candidato do. plOID ao

6ovêrno do Estàdo, em sua plat"fót'i�í:!;
de Go.vêrno, �l)resentada Í10 seu d;SÇ

.

so !Jr)
.. en�rram�ntó da ço�v�nçã�

.

:p,résiden- "'.' selllsta. ." .(:, ':.,�. '..' "

.,' ,_ �t;

;,.;r_�"

politicos nos Estados, o· Que vem' rea-'

firmar sua posição frontalmente adver­
sa à dos se"1lirtores �atarineDses da
"eterna vigilância".

.

,lARAGUA DO SUL
IVO PEDE LIC�NÇA DÁ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




